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1. Introdução 
 

1.1.  Contexto 

A aprovação do Plano de Ação para a Transição Digital (Resolução do Conselho de Ministros n.º 30/2020), 

enquanto documento estratégico de apoio à implementação de medidas que visam a transição digital do 

Estado, das empresas e do cidadão em geral, preconiza no seguimento da medida 1 - Programa de 

Digitalização para as Escolas, o desenvolvimento de um programa para a transformação digital das 

escolas, contemplando diferentes dimensões, nomeadamente disponibilização de equipamento individual, 

conetividade móvel, o acesso a Recursos Educativos Digitais  e ferramentas de colaboração em ambientes 

digitais  que promovam a inovação no processo de ensino-aprendizagem, estimulem a criatividade e a 

inovação. 

Para tal, partindo de uma reflexão interna, envolvendo os vários intervenientes, e considerando as 

dimensões organizacional, pedagógica e tecnológica/digital, definimos o Plano de Ação de 

Desenvolvimento Digital (PADDE), no qual se reflete a nossa estratégia de comunicação, segurança e 

desenvolvimento digital. A conceção deste PADDE visou definir um conjunto de objetivos e ações a 

concretizar, durante o seu período de vigência, nas áreas/dimensões definidas como prioritárias, partindo 

dos resultados obtidos nos diagnósticos e da história digital do Agrupamento de Escolas de Cristelo (AEC). 

É importante manter presentes os referenciais e os resultados dos diagnósticos efetuados para concretizar 

o plano de ação do AEC; um PADDE que estimule a reflexão e a utilização crítica do digital em contexto 

educativo e que ajuda a percorrer o caminho da transição digital. 

Se analisarmos os dois documentos de referência (DigCompEdu e DigCompOrg) para os diagnósticos 

efetuados (Check-in e Selfie), interligando as áreas do DigCompOrg com as competências do 

DigCompEdu, conseguimos uma visão global que contempla os dois diagnósticos realizados. 

 

Check-In (DigCompEdu). 
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 SELFIE (DigCompOrg e interligação com DigcompEdu) 

Uma outra leitura desta interligação será: 

 

 

 

 

 

 

 

Esta visão permite conceber o PADDE tendo em conta esta interligação, partindo dela e analisando os 

resultados dos diagnósticos realizados e a história digital do AEC. Importa também realçar a importância 

da reflexão e envolvimento de toda a comunidade educativa, na discussão dos resultados dos diagnósticos 

e na procura de ações que permitam a transição digital no AEC. 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL CONTÍNUO (Competência 1.4 do DigCompEdu) 

Analisa se a escola facilita e investe no desenvolvimento profissional contínuo (DPC) do seu pessoal a todos os níveis. O DPC 

pode apoiar o desenvolvimento e a integração de novas formas de aprender e de ensinar, que exploram as tecnologias digitais 

para obter melhores resultados de aprendizagem. 

PEDAGOGIA: APOIOS E RECURSOS (Competência 1.1, Área 2 e Área 5 e 6 do DigCompEdu) 

Preparação para a utilização das tecnologias digitais de aprendizagem, com vista à atualização e inovação em termos de 

práticas de ensino e aprendizagem. 

PEDAGOGIA: APLICAÇÃO EM SALA DE AULA (Competência 3.4, Área 4, 5 e 6 do DigCompEdu) 

Aplicação, em sala de aula, das tecnologias digitais de aprendizagem, com vista à atualização e inovação em termos de 

práticas de ensino e aprendizagem 

PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO (Área 4 do DigCompEdu) 

Medidas que as escolas podem considerar para passarem gradualmente de uma avaliação tradicional para um repertório de 

práticas mais abrangente. Este repertório poderá incluir práticas de avaliação baseadas nas tecnologias, que sejam centradas 

nos alunos, personalizadas e fidedignas. 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOS ALUNOS (Área 6 do DigCompEdu) 

Conjunto de aptidões, conhecimentos e atitudes que permitem a utilização confiante, criativa e crítica das tecnologias digitais 

por parte dos alunos. 

LIDERANÇA (Competências 1.1 e 1.3 do DigCompEdu) 

Papel da liderança na integração das tecnologias digitais na escola e na sua utilização eficaz no trabalho aí desenvolvido: o 

ensino e a aprendizagem. 

COLABORAÇÃO E TRABALHO EM REDE (Competências 1.2 e 1.3 do DigCompEdu) 

Medidas que as escolas podem adotar para apoiar uma cultura de colaboração e comunicação que promova a partilha de 

experiências e uma aprendizagem eficaz, dentro e fora dos limites das organizações. 

INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTO 

Existência de infraestruturas adequadas, fiáveis e seguras (equipamentos, software, recursos de informação, ligação à 

Internet, apoio técnico ou espaço físico…), que podem permitir e facilitar a inovação no ensino, na aprendizagem e avaliação. 

DigCompOrg DigCompEdu 

1. Práticas de gestão e liderança  

2. Práticas de ensino e aprendizagem 
3. Ensino e Aprendizagem 

5. Capacitação dos aprendentes 

3. Desenvolvimento profissional 1. Envolvimento profissional 

4. Práticas de avaliação 
4. Avaliação 

6. Promoção da Capacitação Digital dos Aprendentes 

5.  Conteúdos / currículo 
2. Recursos digitais 

5. Capacitação dos aprendentes 

6. Colaboração e trabalho em rede 1. Envolvimento profissional 

7. Infraestruturas 2. Recursos digitais 

D imensão D igCompOrg DigCompEdu 

Organizacional 1, 2, 3, 6 1, 

Pedagógica 2, 4, 5 2, 3, 4, 5, 6 

Tecnológica e digital 7 2 
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1.2.  O PADDE no Projeto Educat ivo 

O Projeto Educativo surge como o instrumento que visa possibilitar a definição e a formulação das 

estratégias que vão fazer do Agrupamento o espaço organizacional onde se vencem os desafios 

educativos, podendo mesmo ser um fator de inovação, de orientação e condução das mudanças 

transformadoras da ação educativa, bem como elemento estruturante do planeamento e de concretização.  

O AEC está inserido no Programa TEIP desde 2009, com a elaboração de consecutivos Planos Plurianuais 

de Melhoria (PPM), operacionalizando o Projeto Educativo do Agrupamento. Neste enquadramento, o 

PPM, enquadra-se no contexto atual do Decreto-Lei n.º 55/2018, e do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de 

julho. Esta visão de uma autonomia alargada, por um lado, e o respeito pela diversidade das necessidades 

e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, por outro, está bem patente no Plano de Inovação 

(PI), ao abrigo da Portaria nº 181/2018, de 11 de junho, depois da participação no Projeto Piloto de 

Inovação Pedagógica, de 2016 a 2019. Com base nesses princípios de autonomia e inclusão, o PI norteia-

se por uma opção estratégica que assenta no reforço da autonomia das escolas com os seguintes 

objetivos: a) eliminar tendencialmente a retenção; b) prevenir o insucesso escolar reforçando a autonomia 

das escolas; c) prevenir o abandono escolar; d) promover o sucesso educativo de todas as crianças e 

jovens. Estes princípios estão bem patentes no Projeto Educativo do Agrupamento e no seu PPM.  

Neste novo contexto, na elaboração do Plano Plurianual de Melhoria (PPM), previsto no Despacho 

Normativo n.º 20/2012, de 3 de outubro, as ações a desenvolver têm em consideração os seguintes eixos 

de intervenção, que podemos articular com as dimensões do PADDE e da SELFIE: 

Eixos do Proje to  Educat ivo  Dimensões PADDE Dimensões SELFIE 

Eixo I 

Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas 
Organizacional  

Liderança 

Desenvolvimento profissional contínuo 

Colaboração entre os alunos 

Pedagogia: Apoio e Recursos educativos online 

Pedagogia: Ensino e Aprendizagem 

Práticas de Avaliação 

Competências Digitais dos Alunos 

Eixo II 

Gestão Curricular 
Pedagógica  

Eixo III 

Parcerias e Comunidade 
Tecnológica e digital  

Os objetivos prioritários do PPM são os consagrados no Programa TEIP: 

⎯ Garantir a inclusão de todos os alunos;  

⎯ Melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem;  

⎯ Operacionalizar o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória;  

⎯ Promover o exercício de uma cidadania ativa e informada;  

⎯ Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina dos alunos.  

Nesta perspetiva, o digital assume uma importância crucial, sobretudo no seguimento da recomendação 

do Parlamento e do Conselho Europeu de 18 de dezembro de 2006 sobre as competências essenciais 

para a aprendizagem ao longo da vida, o qual identifica a “Competência Digital” como essencial para 

qualquer cidadão face às exigências da sociedade de informação em que vivemos. Com esta 

preocupação, o AEC tem vindo a apostar no digital, sendo exemplo disso o alargamento da Biblioteca 

Escolar (BE), como espaço agregador de conhecimentos e recursos diversificados, com desenvolvimento 

da literacia digital e a criação da disciplina Exploratório, no âmbito do Plano de Inovação, são iniciativas 

que demonstram bem a preocupação subjacente pelo desenvolvimento da literacia digital em contexto. 

Esta aposta no digital garante o acesso a todos os alunos, ajustando-o, quando necessário. 
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2.  Dados  da  Esco la  

 

 

Informação Geral do Agrupamento 

Estabelecimentos escolares 

− Escola Básica e Secundária de Cristelo 

− Escola Básica de Duas Igrejas 

− Escola Básica de Sobrosa 

Número de alunos * 

− total 

− Pré-escolar 

− Ensino Básico 1º ciclo 

− Ensino Básico 2º ciclo 

− Ensino Básico 3º ciclo 

− Ensino Secundário 

 

1011 

202 

301 

127 

235 

146 

Número de professores 116 

Número de pessoal não docente 41 

Escola TEIP Sim 

* Dados início ano letivo 2023/24 

 

 

Período de vigência do PADDE 2023/2025 

 
 

Data de aprovação em Conselho Pedagógico 4/10/2023 

 

Equipa de Desenvolvimento Digital 

Nome Função Área de atuação 

Manuel Lourenço Coordenação PPMD / Apoio e Recursos educativos online 

Vítor Silva Laboratório Educação Digital Competências Digitais dos Alunos 

Cátia Santos P-PIP2 Inovação / Pedagogia: Ensino e Aprendizagem 

Manuel Ribeiro Projeto Educativo / Plano de Inovação Inovação / Pedagogia: Ensino e Aprendizagem 

Francisco Machado Observatório da Qualidade Monitorização / Práticas de Avaliação 

Paula Leal Plano Anual de Atividades Atividades / Projetos 

António Alves Comunicação Infraestrutura / Colaboração entre os alunos 

Daniela Magalhães Técnica de Informática Infraestrutura 
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2.1. Resultados g lobais do diagnóstico  

 

SELFIE 

Período de aplicação SELFIE 2023 | 10 novembro a 30 de novembro  

 

 

 

 

CHECK-IN 

Período de aplicação Janeiro / fevereiro 2021 

 

Participação Número de respondentes 95 90% 

*  Dados de fev ere i ro /2021  

 

CAPACITAÇÃO DIGITAL DE DOCENTES 

*  Dados de j unho/ 2023  

 

Outros Refe rencia i s  para  Ref lexão  

⎯ Relatório de Autoavaliação (Observatório da Qualidade) 

⎯ Projeto Educativo 

⎯ Plano de Inovação 

⎯ School-to-School Mentoring: Guidance for Project Schools 

⎯ Referencial de Educação para os Media 

Participação  

Nível de ensino 
Dirigentes  Professores Alunos 

Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

Básico 1º ciclo 3 3 100 13 13 100 124 124 100 

Básico 2º ciclo 2 2 100 14 14 100 141 141 100 

Básico 3º ciclo 3 3 100 15 14 93 182 182 100 

Secundário 3 3 100 8 8 100 128 126 98 

Resul tados Check - in*  

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Proficiência Global 20 19% 60 57% 15 14% 

Formação CFAEPPP  

Professores que realizaram formação 

Total Nível 1 Nível 2 Nível 3 

88 27 31% 40 45% 21 24% 
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3. A História Digital  da Escola : Diagnóstico 
 

 

* Em 30/05/2023 (com recurso a equipamentos e internet fornecidos pela Escola Digital e pelo AE Cristelo) 

 

[SELF IE ]  In f raest ru turas e  Equ ipamento   

Valores médios 
Dirigentes Professores Alunos 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 3.6 3.9 3.4 3.8 3.7 4.3 

Ensino Básico 2º ciclo 3.2 4.3 3.7 3.9 4.0 3.6 

Ensino Básico 3º ciclo 3.6 4.6 3.3 3.9 3.5 3.5 

Ensino Secundário --- 4.3 --- 4.4 --- 3.8 

Disponib i l i dade de acesso e  de equipamentos dos a lunos em casa * 

Em % 
Computador Internet 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 100% 100% 100% 100% 

Ensino Básico 2º ciclo 100% 100% 100% 100% 

Ensino Básico 3º ciclo 100% 100% 100% 100% 

Ensino Secundário --- 100% --- 100% 

Serv iços D ig i ta i s   

Assinale com um X Sim Não 

Sumários digitais: 

⎯ GIAE online 

⎯ Dat@Cris 

X  

Manuais Digitais: 

⎯ EV Smart Book (Porto Editora) 

⎯ Aula Digital (Grupo Leya) 

X  

Controlo de ausências: 

⎯ GIAE online 
X  

Contato com Encarregados de Educação: 

⎯ e-mail institucional 

⎯ Classroom 

⎯ Plataforma de Avaliação Integrada (PAI) 

X  

Monitorização: 

⎯ Dat@Cris 

⎯ JPM (alunos, multiusos, etc.) 

Avaliação:  

⎯ Plataforma de Avaliação Integrada (PAI) 

⎯ Plataforma Intuitivo 

Outros: 

⎯ Dreamshaper 

⎯ GSuite 

⎯ HelpCris 
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3.1. A Histór ia Digita l da Escola: Dimensão Pedagógic a 
 

 

 

 

 

 

[SELF IE ]  Pedagogia :   Suportes e  Recursos Educat ivos   

Valores médios 
Dirigentes Professores Alunos 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 4.3 3.8 4.6 3.9 --- --- 

Ensino Básico 2º ciclo 4.0 4.4 4.4 4.3 --- --- 

Ensino Básico 3º ciclo 3.3 4.3 4.3 4.4 --- 4.0 

Ensino Secundário --- 4.3 --- 4.4 --- 4.4 

[SELF IE ]  Pedagogia :  Imp lementação na Sa la  de Aula  

Valores médios 
Dirigentes Professores Alunos 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 4.0 3.7 3.8 3.8 3.6 3.8 

Ensino Básico 2º ciclo 3.5 4.0 3.9 4.2 4.0 3.8 

Ensino Básico 3º ciclo 3.2 4.1 3.8 4.0 3.9 3.9 

Ensino Secundário --- 4.6 --- 4.3 --- 4.0 

[SELF IE ]  Aval iação:  Prát icas Ava l ia t i vas  

Valores médios 
Dirigentes Professores Alunos 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 4.0 4.0 3.3 3.5 --- --- 

Ensino Básico 2º ciclo 3.4 3.4 3.6 3.8 --- --- 

Ensino Básico 3º ciclo 3.1 4.3 3.3 4.0 3.6 3.6 

Ensino Secundário --- 4.8 --- 3.9 --- 3.6 

[SELF IE ]  Competências D ig i ta i s  dos Alunos  

Valores médios 
Dirigentes Professores Alunos 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 3.8 2.9 4.2 3.8 4.2 4.3 

Ensino Básico 2º ciclo 3.5 3.6 3.7 3.8 3.8 4.0 

Ensino Básico 3º ciclo 3.6 4.3 3.4 3.9 3.7 3.9 

Ensino Secundário --- 4.0 --- 4.1 --- 3.8 

[SELF IE ]  Colaboração entre  os Alunos  

Valores médios 
Dirigentes Professores Alunos 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 4.0 4.0 3.9 3.8 3.8 4.3 

Ensino Básico 2º ciclo 3.0 4.0 3.6 4.1 4.3 4.3 

Ensino Básico 3º ciclo 3.3 4.0 3.6 3.9 4.2 4.3 

Ensino Secundário --- 4.7 --- 4.3 --- 4.4 
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3.2. A Histór ia Digita l da Escola: Dimensão Organizacional  
 

 

 

* Plataformas desenvolvidas no AE Cristelo 

 

Identificamos principalmente duas utilizações distintas. Uma visa a utilização pedagógica, possibilitando a 

concretização da missão principal a que a Escola se propõe – promover a aprendizagem de todos os seus 

alunos. Para cumprir este desiderato, utilizamos todos os recursos informáticos existentes nas salas de aula 

e em outros espaços pedagógicos para a prossecução das atividades letivas. O agrupamento, ao nível das 

plataformas e de serviços digitais, utiliza a PAI (avaliação); Dat@Cris (monitorização); HelpCris (sinalização 

e apoio social); Moodle; GIAE Online; G-Suite, página de internet e diversos blogues relacionados com 

projetos/clubes. Em contexto de sala de aula são, ainda, utilizados vários tipos aplicações como UBU, 

Kahoot, Mentimeter, Geogebra, Scratch, Arduíno, formulários, entre outras.  

A evolução tecnológica permite, atualmente, replicar e, até mesmo, amplificar características da 

comunicação interpessoal, a aprendizagem colaborativa remota vem sendo usada cada vez mais como uma 

abordagem educacional eficiente, prática que mantivemos e reforçámos usando recursos para a 

comunicação interpessoal como chat, áudio e videoconferência, mesmo depois do fim do confinamento 

verificado no final do ano letivo anterior. 

A segunda utilização relaciona-se com a administração e gestão do Agrupamento e contempla a gestão de 

pessoal, a gestão de alunos, contabilidade e ação social escolar, recorrendo aos programas de gestão 

escolar da JPM. 

[SELF IE ]  Lideranças  

Valores médios 
Dirigentes Professores 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 4.0 4.2 3.7 3.9 

Ensino Básico 2º ciclo 3.8 5.0 3.8 4.1 

Ensino Básico 3º ciclo 3.8 5.0 3.5 4.4 

Ensino Secundário --- 4.8 --- 4.8 

[SELF IE ]  Desenvolv imento Pro f iss iona l  Cont ínuo   

Valores médios 
Dirigentes Professores 

2019/20 2022/23 2019/20 2022/23 

Ensino Básico 1º ciclo 4.2 4.2 3.9 4.1 

Ensino Básico 2º ciclo 4.1 5.0 3.9 4.3 

Ensino Básico 3º ciclo 4.1 4.9 3.5 4.3 

Ensino Secundário --- 4.7 --- 4.5 

Gestão de S istemas:  ind ique o processo de ges tão  

Plataforma de Avaliação Integrada (PAI) * 

Dat@Cris * 

HelpCris *  

Moodle 

GSuite 

e-twinning 

Estas plataformas são geridas pela Direção, pelos 

coordenadores pedagógicos e pelo Observatório da 

Qualidade, com apoio técnico. 

Dreamshaper Direção e Diretores de Turma 

JPM - Alunos, Multiusos, etc. 

Microabreu - GIAE online 

Estas plataformas são geridas pelo administrador (JPM), 

e internamente pelos serviços administrativos e Direção. 

Intuitivo Secretariado de Exames 



 

P A D D E  2 0 2 3 - 2 0 2 5  

A E  C R I S T E L O  
 

PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DIGITAL DA ESCOLA | AE CRISTELO 

+ PLANO DE COMUNICAÇÃO E SEGURANÇA DIGITAL    11 

3.3 Competências Digi tais Comunidade Educat iva  

A importância de desenvolver competências digitais na comunidade educativa não pode ser subestimada, 

pois vivemos em uma era em que a tecnologia desempenha um papel fundamental nas nossas vidas, 

inclusive no campo da educação. Os docentes têm hoje o desafio de preparar os alunos para um futuro 

digital, proporcionando-lhe as competências necessárias para prosperar neste ambiente em constante 

evolução. 

Ao desenvolver competências digitais na comunidade educativa, estamos a capacitar não só, os alunos, 

mas também docentes e encarregados de educação para lidar com as exigências do mundo digital, 

aprendendo não só a colocar as ferramentas tecnológicas ao serviço da aprendizagem, mas também a 

colaborar com colegas e criar soluções inovadoras. Ao mesmo tempo, a promoção das competências 

digitais na comunidade educativa visa também combater a exclusão digital, pois infelizmente, nem todos 

têm acesso igual às tecnologias e nem todos têm as competências necessárias para as utilizar de forma 

eficaz, ao desenvolver essas competências, estamos a garantir que todos os tenham oportunidades iguais 

de acesso e participação na sociedade digital. 

Além dos benefícios diretos para os alunos, o desenvolvimento de competências digitais também tem um 

impacto significativo nos docentes, capacitar os professores com competências digitais permite a 

exploração de novas estratégias e metodologias de ensino, criação de novos materiais educativos 

interativos e mais envolventes, facilitando a comunicação e colaboração com os alunos e outros 

profissionais da área. 

A competência digital envolve a utilização segura e crítica das tecnologias da sociedade da informação 

(TSI) no trabalho, nos tempos livres e na comunicação. É sustentada pelas competências em TIC: o uso 

do computador para obter, avaliar, armazenar, produzir, apresentar e trocar informações e para comunicar 

e participar em redes de cooperação via Internet. A recomendação do Parlamento e do Conselho Europeu 

de 18 de dezembro de 2006 sobre as competências essenciais para a aprendizagem ao longo da vida, 

identifica a “Competência Digital” como essencial para qualquer cidadão face às exigências da sociedade 

de informação. 

 

3.3.1 L ifeComp - Quadro Europeu para Competência : Pessoal,  Social e  Aprendizagem 

O LifeComp - The European Framework for Personal, Social and Learning to Learn Key Competence, é 

um recurso valioso para a construção de um plano de desenvolvimento digital na Escola. Ao integrar o 

LifeComp no planeamento educativo digital da escola, realçamos nomeadamente a importância de 

promover e enfatizar uma abordagem holística ao desenvolver competências-chave que vão além do 

conhecimento académico, como pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação eficaz e 

colaboração. 

Essas competências são fundamentais para capacitar os alunos para se tornarem cidadãos informados e 

participativos na sociedade digital de hoje, potenciando uma maior adaptação ao mundo digital em 

constante mudança. 

A rápida evolução da tecnologia e da era digital exige que os alunos se adaptem a novas ferramentas e 

ambientes online. O LifeComp destaca a importância de competências de aprendizagem ao longo da vida, 

o que é fundamental num mundo em constante transformação, privilegiando a capacitação digital, o 

Quadro Europeu para a Competência aborda a necessidade de desenvolver a competência digital dos 

alunos, permitindo que eles sejam proficientes na utilização de tecnologias digitais de maneira eficaz e 

responsável, sendo vital para que os alunos enfrentem desafios e aproveitem oportunidades numa 
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realidade cada vez mais digitalizada, mas não só, o LifeComp também ressalta a importância de 

desenvolver competências sociais e emocionais, como empatia, autoconhecimento, gestão emocional e 

competências de comunicação. Essas competências são cruciais num ambiente digital, onde as 

interações online podem ser complexas e que requerem uma compreensão profunda das emoções e 

perspetivas dos outros, favorecendo a inclusão digital através de um plano de desenvolvimento digital na 

escola que vai contribuir para garantir equidade no acesso igualitário às oportunidades digitais. Isso é 

especialmente importante para evitar a criação de uma lacuna digital, onde alguns alunos podem ficar 

para trás devido à falta de acesso ou competências em tecnologia. 

O uso eficaz da tecnologia digital pode fomentar a criatividade e a inovação nos alunos, ao incentivar a 

exploração das capacidades criativas da tecnologia, recorrendo ao Creative Problem Solving é importante 

para resolver problemas e apresentar soluções inovadoras.  

 

 
 

 

Ao compreender este quadro de competências, os professores podem projetar atividades e abordagens 

de ensino que integrem melhor a tecnologia digital de maneira significativa e eficaz na sua prática 

pedagógica, proporcionando uma base sólida para desenvolver competências-chave essenciais para 

enfrentar os desafios da sociedade digital atual e futura, promovendo a cidadania ativa e a realização 

pessoal dos alunos. 
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3.3.2 4Cs versus 6Cs 

Tradicionalmente, o conceito dos 4Cs na educação se refere a um conjunto de competências essenciais 

para o século XXI. Essas competências são uma parte importante do desenvolvimento da aprendizagem 

baseada em projetos baseados em referenciais de integração e articulação curricular e incluem a 

Colaboração, Criatividade, Comunicação e Pensamento Crítico. Os 4Cs têm sido amplamente adotados 

como competências essenciais para preparar os alunos para enfrentar os desafios do mundo atual. 

No entanto, algumas abordagens mais recentes expandiram esse conjunto de competências para incluir 

mais aspetos relevantes para a educação do século XXI, passando a integrar também as Carácter e 

Cidadania, com competências fundamentais, conduzindo ao conceito dos 6Cs, que potenciam a 

“aprendizagem profunda”.  

Este conceito apresenta-se como 

um processo que envolve 

aprendizagem relevante, 

significativa, ativa e colaborativa e 

da escolha do aluno, com ligações 

transdisciplinares e que potencia um 

pensamento complexo, integrando a 

capacidade académica e 

social/emocional como fator 

fundamental para o sucesso na 

aprendizagem e na vida no próximo 

século, garantindo oportunidades 

rigorosas, mas estimulantes, com recurso à utilização de tecnologias digitais em diferentes contextos, 

assegurando a equidade de acesso e oportunidades para todos.  

É importante destacar que tanto os 4Cs quanto os 6Cs são abordagens educativas que visam preparar os 

alunos para serem cidadãos engajados, adaptáveis e preparados para o mundo em constante evolução. 

A escolha entre usar os 4Cs ou os 6Cs dependerá do contexto e das metas educacionais específicas de 

cada instituição de ensino ou currículo. 

 

3.3.3 Intel igência art i f ic ia l  e ét ica 

A integração da inteligência artificial (IA) através das várias aplicações ou softwares nas escolas não é 

apenas uma evolução tecnológica, mas também uma transformação fundamental na forma como a 

educação foi concebida. A transição que agora começa a ocorrer no mundo escolar e que dificilmente 

poderá ser contrariada, pode oferecer oportunidades interessantes para melhorar a eficácia do ensino, 

personalizar a aprendizagem e preparar os nossos alunos para os desafios do século XXI. No entanto, 

para aproveitar ao máximo essas vantagens, é imperativo abordar questões éticas e garantir que a 

implementação da IA seja realizada com responsabilidade. 

Desenvolver políticas e diretrizes claras é um passo essencial para orientar o uso ético da IA nas escolas. 

Essas políticas devem abordar questões como currículo, privacidade dos alunos, o tratamento justo, 

equitativo e a responsabilidade na tomada de decisões. Ao estabelecer diretrizes sólidas e coerentes, 

poderemos criar um quadro que proteja os interesses de alunos e professores e forneça uma base ética e 

legal para a integração da IA no processo pedagógico. 

A participação ativa de toda a Comunidade Educativa é crucial neste processo. Alunos, professores, pais 

e encarregados de educação devem ser envolvidos, contribuindo com suas ideias e preocupações, os 
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professores em particular, desempenham um papel vital, pois são responsáveis por traduzir as inovações 

tecnológicas em práticas pedagógicas eficazes e incorporar as suas experiências e insights na elaboração 

de políticas internas do Agrupamento, garantindo que a IA seja integrada de maneira, a que complemente 

e melhore todo o processo, em vez de procurar substituir a interação humana. 

Para isto, atualizar práticas e conhecimento, aprofundar a colaboração com especialistas em ética em 

inteligência artificial é essencial, pois podem ajudar a avaliar e mitigar eventuais riscos, garantindo que as 

plataformas utilizadas funcionem de forma e imparcial e transparente. A educação contínua sobre ética 

em inteligência artificial para todos os envolvidos no processo educacional é vital para promover uma 

compreensão mais profunda das implicações éticas e capacitar as partes interessadas a tomar decisões 

informadas. 

A integração ética da inteligência artificial nas escolas não se trata apenas de adotar tecnologia, mas de 

garantir que o ambiente educativo promove a equidade, inclusão e responsabilidade. Quando todos os 

participantes estão envolvidos de maneira ativa e informada, é possível criar um projeto pedagógico que 

não apenas capitaliza as vantagens da IA, mas também fortalece os valores éticos fundamentais da 

educação. Dessa forma, a inteligência artificial pode verdadeiramente contribuir para a construção de um 

futuro educativo mais justo, equitativo e eficaz. 

 

Ajudar os alunos a refletir sobre a IA 

Para esta é uma geração de alunos cuja educação foi dificultada por uma pandemia e muito provavelmente 

por uma mudança disruptiva na tecnologia, existirá um antes da IA e de um depois da IA. Conhecendo as 

possibilidades e potencialidades presentes e especialmente futuras, que tipo de alunos, criadores ou 

profissionais desejam tornar-se? E de que competências precisam para lá chegar? 

Os nossos alunos terão de olhar para o currículo e para as múltiplas oportunidades que terão ao longo da 

vida escolar, refletindo, considerando e discutindo criticamente as grandes questões que a IA vai suscitar, 

à medida que trabalham para formular as suas próprias opiniões, é provável que precisem de 

acompanhamento para avaliar as suas decisões em tempo real, à medida que se dedicam ao 

desenvolvimento das suas competências e construção de conhecimento, no âmbito o PASEO e das 

aprendizagens essenciais. 

Numa escola, esse enquadramento deve ser conquistado no processo versus produto, permitindo que os 

alunos acedam à IA para apoiar o processo de aprendizagem e construção de conhecimento - gerando 

problemas práticos, explicando conceitos difíceis - mas não para facilitar na elaboração do produto final 

pretendido, a menos que o professor especifique o contrário, criando tempo e espaço para o 

desenvolvimento das competências para a vida (LifeComp) 

 

Alguns exemplos de recursos educacionais que recorrem a IA  

Sobre o ChatGPT 

Chat usa um modelo de linguagem natural (MLN) chamado GPT. A função principal é ajudar os utilizadores 

a obter informações, oferecer suporte e proporcionar experiências de conversação interativas. Tem 

capacidade para entender e responder a qualquer tipo de texto em vários idiomas, além de poder assumir 

personalidades e temas para conversar com o utilizador, desde assuntos banais a complexos, podendo 

proporcionar entretenimento e aprendizagem. Possui um grande potencial, pois pode ser usado para 

aplicações como chatbots, assistentes virtuais e geração automática de conteúdos, podendo ser uma 

ferramenta útil para alunos e professores e outros profissionais que lidam com textos. A evolução é rápida 

e vem adicionando novas ferramentas num ritmo constante. 

https://chat.openai.com/
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Sobre o Microsoft Designer 

O Microsoft Designer é um software gratuito de edição de imagens, que conta com a assistência 

da Inteligência Artificial (IA) generativa do DALL-E. Com este software o utilizador pode criar imagens a 

partir de um texto ou descrição do que pretende e a plataforma gera um projeto exclusivo editável em 

segundos. Pode também utilizar as suas próprias imagens ou ideias para gerar designs originais e 

personalizados. 

A pré-visualização dos modelos do Designer e da aplicação Microsoft Designer está disponível 

gratuitamente. No futuro, quando a aplicação estiver finalizada, será disponibilizada como aplicação 

gratuita com mais funcionalidades premium, disponíveis para subscritores do Microsoft 365 Pessoal e 

Familiar. 

 

Sobre o Gemini 

O Gemini (anteriormente Bard) é um modelo de linguagem (LLM) desenvolvido pelo Google AI, divisão de 

Inteligência Artificial da gigante de tecnologia. O novo recurso da Google, é capaz de extrair dados do 

Google Docs e do Google Drive, incluindo ficheiros em formato PDF, bem como aceder a outras aplicações 

como o Youtube. A grande diferença para o principal concorrente, o ChatGPT, é que está constantemente 

ligado à internet, ou seja, o seu banco de dados é atualizado em tempo real. 

 

Sobre o Gamma  

É um recurso online que utiliza IA para ajudar o utilizador na criação ou aperfeiçoamento de apresentações, 

documentos ou páginas web. Uma ferramenta muito útil para a educação, podendo ser acessível via login 

Google e pode ser usado gratuitamente. 

A IA do Gamma consegue trabalhar com documentos já existentes (Microsoft ou Google) e inserir 

elementos audiovisuais, GIF’s, links e criar elementos gráficos que organizem os textos, podendo também 

inserir elementos multimédia de outras plataformas como YouTube, Spotify, Vimeo e outros. 

 

Sobre o Classpoint 

É um recurso integrado de ensino interativo em sala de aula para PowerPoint. Transforma slides PPT em 

quizzes interativos, permite avaliar os alunos, recolher respostas imediatamente, avaliar e guardar os 

dados. Existem diferentes tipos de perguntas, como múltipla escolha, resposta curta, upload de imagem, 

desenho de slides e nuvem de palavras. Também fornece aos professores ferramentas úteis de anotação 

e quadros digitais dentro do PowerPoint. 

Para professores, o ClassPoint pode ser descarregado e instalado gratuitamente usando a conta Google, 

tornando o PowerPoint uma ferramenta interativa através do ClassPoint diretamente na barra de opções 

do PowerPoint sem a necessidade de alternar para outros aplicativos! 

 

Sobre o Canva 

Ideal para criar e desenvolver projetos colaborativos em sala de aula, produzir designs, edição multimédia 

e documentos para impulsionar a aprendizagem. Tem disponíveis tutoriais, cursos, eventos virtuais e 

recentemente foram lançados seis novos recursos: Texto Mágico, Conversão Mágica, Animação Mágica, 

Transformação Mágica, Captura Mágica e Expansão Mágica, permitindo gerar texto, imagem, criar 

animações com recurso a IA.  É totalmente grátis para professores e alunos de escolas elegíveis, podendo 

ser acessível via login Google. 

 

 

https://designer.microsoft.com/
https://www.remessaonline.com.br/blog/ia-generativa/
https://www.remessaonline.com.br/blog/dall-e-2/
https://bard.google.com/chat?hl=pt-PT
https://gamma.app/signin?logout_success=true
https://www.classpoint.io/
https://www.canva.com/
https://www.canva.com/
https://www.canva.com/pt_pt/help/using-canvas-lms/
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Sobre o Genially 

Esta plataforma permite com a versão gratuita a criação de conteúdo interativo e animado. Pode ser 

acedida utilizando a conta Google, disponível para professores e alunos podendo criar imagens, 

infográficos, apresentações, microsites, mapas e gamificação, entre outros, que podem ser dotados de 

interatividade e animação. A plataforma pode ser utilizada de forma fácil e rápida e não requer 

conhecimentos de design e programação. 

 

Sobre o Perplexity 

O Perplexity AI é um chatbot gratuito baseado no modelo do GPT-3.5, o mesmo disponível pelo ChatGPT 

gratuito. Foi desenvolvido para responder perguntas dos utilizadores através do processamento de 

linguagem natural (PLN) e técnicas de machine learning. Não é preciso criar uma conta para aceder as 

funcionalidades disponíveis. 

Além disso, o Perplexity AI foi desenvolvido para funcionar como um motor de busca, realizando pesquisas 

na Web em tempo real. O Perplexity AI funciona como o ChatGPT: o utilizador escreve uma mensagem, 

uma pergunta ou um comando, e o chatbot responde com a resposta mais adequada. Atenção que o 

Perplexity AI baseia as suas respostas nas informações encontradas na Web, podendo/devendo as fontes 

ser consultadas para aumentar a confiabilidade nas respostas apresentadas. 

 

Sobre o DALL-E 2 

DALL-E 2 é uma ferramenta de IA da empresa OpenAI, que gera imagens a partir de descrições de texto, 

utilizando modelos de IA avançados e treinados para criar imagens realistas com base nas palavras-chave 

fornecidas. Com o DALL-E 2, é possível criar ilustrações, designs de produtos, protótipos e muito mais. 

Esta ferramenta é especialmente útil para designers, artistas e todos aqueles que desejam visualizar as 

suas ideias antes de as colocar em prática.  

 

Sobre o Chatpdf  

ChatPDF é uma plataforma online que usa inteligência artificial (IA) para resumir o conteúdo de 

documentos em formato PDF. Após processar o arquivo enviado pelo utilizador, o chatbot transforma os 

pontos principais do texto em três perguntas. Ao clicar sobre elas, é possível visualizar a resposta de forma 

resumida. Também existe a possibilidade para o utilizador fazer perguntas mais específicas sobre o 

documento carregado ao ChatPDF. 

Esta ferramenta tem a capacidade de interagir e compreender qualquer idioma e traduzir conteúdos 

escritos em outras línguas. 

 

Pessoal docente   

A capacitação digital pessoal docente, no âmbito do Plano de Ação para a Transição Digital, é de extrema 

importância na era digital em que vivemos, por isso tem sido uma prioridade para promover uma educação 

mais alinhada com as necessidades atuais da Escola. Com o avanço e acesso mais facilitado da 

tecnologia, as competências digitais tornaram-se essenciais para os professores, permitindo-lhes utilizar 

recursos educacionais digitais, promover a aprendizagem online e interagir com os alunos de maneiras 

novas e eficazes. 

 

https://www.perplexity.ai/
https://www.conversion.com.br/blog/chatgpt-para-seo/
https://www.conversion.com.br/blog/mecanismos-de-busca/
https://openai.com/dall-e-2
https://sider.ai/chatpdf
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A realização de Oficinas (nível I, II e III) no contexto do programa “Capacitação Digital para Docentes”, 

disponibilização de recursos e plataformas digitais para apoiar os professores, que oferecem uma 

variedade de ferramentas educativos, conteúdos digitais e recursos de formação para os docentes, mas 

também as Comunidades de Partilha são fundamentais para cumprir o desiderato de ter uma comunidade 

docente qualificada e motivada para os desafios de uma realidade em contante e rápida mutação.  

Considerando o ensino neste novo contexto digital, as referidas oficinas de formação devem ser 

promotoras de práticas pedagógicas que atendam a uma escola inclusiva, promotora de: 

→ melhores aprendizagens para todos, com autonomia, responsabilidade e pensamento crítico; 

→ um desenvolvimento curricular adequado a contextos específicos e às necessidades dos alunos; 

→ inovação nos processos de organização e de gestão das organizações escolares; 

→ uma efetiva valorização profissional dos docentes e outros agentes de educação e formação. 

Dados CFAEPPP em 30/11/2023 

 

 
Encarregados de Educação 

Os Encarregados de Educação (EE) são agentes de extrema importância no desenvolvimento de 

competências digitais nos seus educandos, mas também na supervisão das mesmas. Deste modo, 

iniciativas como a Academia Digital são um potencial enorme na capacitação dos EE, munindo-os das 

ferramentas necessárias para inverter alguma iliteracia digital existente. Este trabalho de capacitação dos 

EE terá de ser contínuo, mobilizando a equipa digital e alunos mais seniores para esta tarefa de manter 

atualizados os seus EE. Esta capacitação deverá ser feita em vários domínios: 

a) Comunicação – melhorando a interação comunicacional entre famílias e Escolas; 

b) Supervisão – com capacitação nas diversas plataformas que a Escola utiliza; 

c) Plataformas inovadoras. 

 

Pessoal não docente 

A formação em competências digitais para o pessoal não docente nas escolas é de extrema importância 

na era digital em que vivemos. Os avanços tecnológicos têm um impacto significativo na educação, e as 

escolas estão cada vez mais dependentes de tecnologia para realizar suas atividades e melhorar a 

eficiência. 

A ação do pessoal não docente, quer assistentes técnicos (AT), quer assistentes operacionais (AO) não 

se resume à mera supervisão do trabalho efetuado pelos alunos, sob a orientação dos docentes. Se os AT 

trabalham diariamente com diferentes plataformas e ferramentas digitais, no domínio da gestão e 

administração, o que os obriga a uma atualização constante, os AO podem (e devem) ser um excelente 

complemento à ação pedagógica dos docentes. Esta complementaridade consubstancia-se em: ações na 

biblioteca digital; supervisão em grupos interativos na sala de aula, no âmbito do Projeto INCLUD-ED, entre 

outras ações. Ao receber formação em competências digitais, estes profissionais tornam-se mais 

capacitados para desempenhar suas funções de maneira eficaz e se adaptarem às constantes mudanças 

tecnológicas. 

Capacitação Digital realizada 

Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total 

Proficiência Global 27 40 29 96 
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4.  Obje t ivos  do  PADDE  

Visão e objetivos gerais 

O Projeto Educativo do Agrupamento revela a sua visão estratégica, considerando que a Excelência e o 

Otimismo enquadram cinco fatores que ocuparão as nossas intenções enquanto organização no futuro de 

curto, médio e longo termo: 

 “Queremos ser uma Escola Coesa; Responsável; Crítica; Inovadora; Aberta ao Mundo” 

Por outro lado, os seus objetivos estratégicos são: 

→ Melhorar o processo Ensino Aprendizagem e desempenho dos alunos; 

→ Combater o abandono e exclusão escolar e social; 

→ Fortalecer e dinamizar a gestão escolar em parceria com os pais, através de mecanismos de 

prestação de contas cada vez mais eficientes e eficazes. 

Neste contexto, o Plano de Ação de Desenvolvimento Digital (PADDE) deve estar alinhado com tal visão, 

articulando não só as dimensões do DigCompOrg com o DigCompEdu, mas também com os Eixos do 

Projeto Educativo (Eixo I Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas, Eixo II Gestão Curricular e Eixo III 

Parcerias e Comunidade) e os objetivos estratégicos do Plano Plurianual de Melhoria, garantindo a 

inclusão de todos os alunos, melhorando a qualidade do ensino e da aprendizagem através da 

operacionalização do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), promovendo o 

exercício de uma cidadania ativa e informada, procurando prevenir o abandono, absentismo e indisciplina 

dos alunos, garantindo, nomeadamente:  

1. Acesso equitativo à tecnologia: todos devem ter acesso equitativo a dispositivos e recursos 

tecnológicos, eliminando disparidades e promovendo a inclusão digital. 

2. Infraestrutura tecnológica: melhorar a infraestrutura de rede e hardware da escola para suportar o uso 

eficiente da tecnologia em sala de aula, procurando garantir uma ligação estável e rápida à Internet e 

a disponibilidade de dispositivos adequados. 

3. Formação em competências digitais: capacitar não só os professores a utilizar efetivamente as 

ferramentas e recursos tecnológicos em suas práticas de ensino, promovendo a pedagogia digital e 

o uso de métodos inovadores de ensino, mas também alunos e não docentes.  

4. Integração do currículo digital: utilizar a tecnologia de forma transversal no currículo escolar, 

desenvolvendo estratégias pedagógicas que incorporem para além dos Manuais Digitais, ferramentas 

digitais, recursos online e atividades interativas para melhorar a aprendizagem dos alunos. 

5. Recursos digitais e plataformas educativas: identificar, selecionar e implementar recursos digitais 

relevantes e plataformas educativas que suportem o processo de ensino-aprendizagem, oferecendo 

aos alunos acesso a conteúdos interativos, materiais didáticos digitais e oportunidades de 

aprendizagem individualizada. 

6. Avaliação e acompanhamento: estabelecer um processo de monitorização e revisão contínua do 

PADDE, no âmbito do Observatório da Qualidade, adaptando-o às necessidades em constante 

mudança, incorporando potenciais avanços tecnológicos e realizando avaliações periódicas para 

garantir a eficácia das iniciativas de desenvolvimento digital da escola, no contexto deste plano. 

7. Segurança e privacidade: implementar políticas e práticas de segurança digital para proteger os dados 

dos alunos e funcionários, promovendo uma cultura de responsabilidade e segurança digital entre os 

membros da comunidade educativa e garantindo a conformidade com o Regimento Geral sobre a 

Proteção de Dados. 
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8. Parcerias: estabelecer parcerias com outras instituições educativas, organizações e empresas 

parceiras para obter suporte técnico, acesso a recursos adicionais e partilha de boas práticas na 

utilização da tecnologia digital na educação. 

9. Envolvimento da comunidade: envolver pais e responsáveis no âmbito da Academia Digital para Pais, 

no processo de desenvolvimento digital da escola, fornecendo orientações sobre o uso seguro e 

responsável da tecnologia em casa, promovendo a participação em eventos relacionados à tecnologia 

e criando oportunidades de aprendizagem para os familiares 

Em termos operacionais é fundamental que o Plano de Ação Desenvolvimento Digital da Escola esteja bem 

estruturado para garantir uma integração eficiente e eficaz da tecnologia nas atividades pedagógicas, 

privilegiando uma determinada estratégia de atuação e desenvolvendo um conjunto de atividades e 

dinâmicas para continuar a… 

− aprofundar metodologias pedagógicas inovadoras, com metodologias ativas, com recurso ao digital, 

cujo foco se centra no aluno e na aprendizagem e competências que este deve adquirir ao longo do 

seu percurso escolar (PASEO), com atividades de aprendizagem enquadradas nas suas motivações, 

relações, características e interesses. 

− consolidar uma Política para o Digital, fortalecendo a Cultura Digital na Comunidade Educativa. 

− aprofundar a Educação para a Cidadania Inclusiva e Digital. 

− Desenvolver a Plataforma de Avaliação Integrada, cada vez mais potenciadora de uma avaliação 

formativa, com feedback para alunos e encarregados de educação em tempo útil, permitindo-lhes 

uma maior intervenção e participação em todo o processo pedagógico. 

− continuar a apostar em plataformas digitais para potenciar uma aprendizagem baseada nos 

Referenciais de Integração Curricular, que guie os alunos com a orientação dos seus professores, 

por experiências de pedagógicas práticas e motivadoras, permitindo-lhes construir os seus próprios 

projetos, através de uma aprendizagem mais autónoma em que são eles os protagonistas. 

− renovar os equipamentos informáticos mais recentes, com sistemas operacionais mais recentes, 

que possibilitem a utilização de software atual e adequados aos objetivos que nos propomos 

alcançar, apostando em áreas STEAM como robótica, programação e tecnologia 3D. 

− apostar na literacia para os média, equipando o laboratório multimédia com a tecnologia necessária 

à criação de um estúdio/redação de informação, na qual os diferentes referenciais de integração 

curricular poderão materializar as suas atividades, garantindo uma efetiva articulação entre as várias 

disciplinares. 

− disponibilizar aos professores/alunos, novos equipamentos como painéis interativos, painéis LED 

com tecnologia android em contexto de sala de aula, trazendo novas oportunidades de trabalho e 

estratégias que permitam desenvolver cada vez maior autonomia e consolidação das diversas 

competências adquiridas pelos alunos. 

− transição para os manuais digitais, deste modo, ganha-se na preservação ambiental e na 

consecução dos objetivos da transição para o digital, com metodologias ativas fornecidas pelas 

próprias editoras, que possibilitam feedback imediato sobre o desempenho dos alunos, permitindo 

a identificação rápida de áreas que precisam de reforço ou melhoria, mas que também oferece aos 

professores maior flexibilidade no planeamento das aulas, permitindo a incorporação de uma 

variedade de recursos e artefactos multimédia e estratégias de ensino diferenciadas. 
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Ao abordar estes pontos, a escola pode almejar a criação de um ambiente operacional digitalmente 

resiliente face a constrangimentos conhecidos, quer ao nível de infraestrutura, largura de banda ou das 

práticas, melhorando a qualidade do processo de ensino-aprendizagem e promovendo a eficiência 

administrativa da organização. 

4.1 Parceiros 

Direção Geral de Educação 

→ Projeto-piloto Manuais Digitais 

Instituições do ensino superior 

→ Universidade do Porto (Perita externa) 

→ Universidade de Coimbra 

→ CIIMAR - Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental  

→ Cooperativa de Ensino Superior, Politécnico e Universitário – Gandra 

→ Instituto Superior de Ciências Educativas de Felgueiras 

Órgãos autárquicos 

→ Câmara Municipal de Paredes 

→ Junta de Freguesia de Cristelo 

→ Junta de Freguesia de Duas Igrejas 

→ Junta de Freguesia de Sobrosa 

Formação profissional 

→ Centro de Formação – CFAEPPP 

→ Direção Geral de Educação 

→ Editoras 

Empresas tecnológicas 

→ Google (GSuite) 

→ Intuitivo 

→ Enter Informática 

→ Dreamshaper 

→ Torrance Center 

4.2 Dimensões e áreas consideradas prioritárias no plano de ação 

 Assinale as áreas prioritárias 

1. Dimensão tecnológica e digital 

1.1. Infraestruturas e equipamento X 

2. Dimensão pedagógica 

2.1. Recursos digitais X 

2.2. Ensino e aprendizagem X 

2.3. Práticas de avaliação X 

2.4. Promoção da competência digital dos alunos X 

3. Dimensão organizacional 

3.1. Envolvimento e desenvolvimento profissional contínuo X 

3.2. Liderança  

3.3. Comunicação com o exterior  X 

3.4. Procedimentos e comunicação interna X 
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Dimensão Parceiros Objetivo Métrica Prioridade 
T

e
c

n
o

ló
g

ic
a

 
e

 
D

ig
it

a
l 

DGE 

 

CFAEPPP 

 

Autarquia de 

Paredes 

 

Empresa 

tecnológica 

1.Providenciar plataformas e 

software adequados aos alunos. 

Garantir que todos os alunos 

tenham acesso às ferramentas 

adaptadas às suas 

especificidades. 

1 

2.Promover a utilização de 

metodologias de aprendizagem 

integrada recorrendo à utilização do 

digital nas atividades STEAM. 

Garantir que todos os docentes 

utilizem metodologias ativas 

digitais 1 vez por período. 

1 

3.Promover a utilização de 

tecnologias e equipamentos 

necessários às atividades 

STEAM/robótica no 1ºciclo em 

parceria com a autarquia. 

Garantir que todos os alunos 

tenham acesso aos a atividades 

de programação e robótica. 

1 

4.Finalizar a transição organizacional 

para a desmaterialização dos 

processos pedagógicos, no 

Secundário e 2º/3º ciclo. 

introdução de Manuais Digitais 

nos anos em falta: 

 7º e 12º (2023/24) 

 8º (2024/25) 

 9º (2025/26) 

3 

5.Garantir as condições de para 

realizar ações de formação em 

contexto. 

Realização de 1 ação de 

capacitação em cada 2 meses. 
5 

6.Melhorar as condições de acesso 

a aplicações e ferramentas que 

necessitam de acessos estáveis à 

internet. 

Diminuir para menos de metade 

os problemas relacionados com 

acesso à Internet na Escola. 

6 

P
e

d
a

g
ó

g
ic

a
 

 

DGE 

 

Projeto MAIA 

 

Dreamshaper 

 

Empresa 

tecnológica 

 

RBE 

1.Desenvolver práticas de avaliação 

formativa com recurso ao digital 

Consolidar a utilização da 

Plataforma de Avaliação 

Integrada. 

4 

2.Promover a Educação para os 

média prevista no referencial do 

Ministério da Educação 

Garantir que mais de 80% dos 

docentes passem para o nível 2 

e/ou 3 de capacitação digital 

5 

3.Desenvolver estratégias de 

ensino: conteúdo digital e currículos, 

gestão de sala de aula, espaço e 

organização do tempo 

Migrar de forma contínua para 

os manuais digitais ao longo dos 

anos 

3 

4.Acrescentar valor às escolas, 

através da ligação às práticas 

existentes e exploração de novos 

cenários de aprendizagem e 

abordagens pedagógicas que 

potenciem o trabalho colaborativo e 

ativo 

Garantir o desenvolvimento de 

cenários de aprendizagem, com 

uso do digital em todos os RIC 

(Básico) e PIC (Secundário) 

2 

5.Desenvolver a Biblioteca de 

Aprendizagem Digital 

Alargar e apetrechar a biblioteca 

escolar com base nos princípios 

do Laboratório de Aprendizagem 

a Biblioteca do Futuro 

2 
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Dimensão Parceiros Objetivo Métrica Prioridade 
O

r
g

a
n

iz
a

c
io

n
a

l 

Empresa 

tecnológica 

1.Desenvolver uma política digital 

eficaz, com vista à consolidação de 

uma cultura para o digital na 

comunidade educativa 

Revisão do regulamento de 

segurança para digital em 

2023/2024. 

2 

Revisão do plano de 

comunicação digital até ao início 

do ano letivo 2023/2024 

2 

2.Desenvolver um plano de 

comunicação eficaz na Promover a 

divulgação de atividades/trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos junto da 

Comunidade 

Manter a página da Internet 

atualizada.  

3 

Manter a plataforma Moodle 

atualizada. 

Manter a ExpoVirtual atualizada. 

Manter as redes sociais 

atualizadas. 

3.Garantir a utilização de plataformas 

tecnológicas disponíveis para uma 

melhor organização administrativa e 

pedagógica 

Divulgar e capacitar os 

envolvidos em todas as 

plataformas, através de 

mecanismos simples 

5 

4.Identificar e atuar precocemente 

em situações de 

acompanhamento/tutoria 

Articular com a EMAEI para 

diagnóstico de necessidades e 

monitorização periódica das 

tutorias 

4 

5. Garantir condições de partilha e de 

trabalho com recurso a aplicações 

interativas nas salas de aula 

Intervenção em todos as salas 

de aula com instalação de 

videoprojectores ou painéis 

interativos. 

4 
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5. Planeamento de atividades e cronograma 
 

Atividades e cronograma 

Dimensão Atividade - Descrição e metodologia Objetivo Intervenientes Data 

T
e

c
n

o
ló

g
ic

a
 e

 D
ig

it
a

l 

1.Instalação de diversos espaços com disponibilização de 

equipamentos tecnológicos “inovadores” na área da robótica, 

tecnologia 3D e programação. 

Promover a utilização de metodologias e de práticas 

inovadoras que envolvam a utilização das TIC e do digital nas 

atividades propostas. 

EDD 

Direção 
2023 /24 

2.Instalação do Laboratório de Educação Digital (LED) no âmbito do 

definido no Plano 21|23 Escola+ 

Desenvolver planos em articulação com os RIC e PIC para a 

literacia dos media e jornalismo. 
DGESTE 2023 /24 

3.Dinamização de espaços na área da robótica e programação. 
Promover a utilização de metodologias e de práticas 

inovadoras que envolvam a robótica nas atividades propostas. 

Direção 

Autarquia de Paredes 
2023/24 

4.Introdução de Manuais Digitais nos anos em falta: 

7º e 12º (2023/24) 8º (2024/25 9º (2025/26) 
 

Garantir as condições necessárias para continuar a 

desmaterialização dos processos pedagógicos. 

DGE 

Leya 

Porto Editora 

2023/26 

5. Garantir as condições técnicas necessárias ao funcionamento do 

curso profissional Técnico/a de Comunicação – Marketing, Relações 

Públicas e Publicidade 

Promover a utilização de metodologias e de práticas 

inovadoras que garantam os conteúdos do curso.  

EDD 

Direção 
2023/24 

6.Continuar o reforço de rede de internet em determinados espaços  Garantir condições de acesso à internet com qualidade. Direção 2023/24 

P
e

d
a

g
ó

g
ic

a
 

1.Acompanhamento e monitorização pedagógica ao aluno em todas as 

suas vertentes 

→ Plataforma de Avaliação Integrada (PAI) 

→ Dat@Cris  

Desenvolver práticas de avaliação formativa com recurso ao 

digital através do recurso a rúbricas de avaliação, que 

correspondem a perfis de desempenho e desenvolvimento 

das competências do PASEO e garantir o acompanhamento 

pleno do aluno desde a sua entrada no Agrupamento. 

Direção 

Empresa tecnológica 
2023/26 

2.Formação em manuais digitais no âmbito do PPMD 
Garantir a formação necessária à transição necessária nas 

práticas pedagógicas. 

Leya 

Porto Editora 
2023/25 

3.Plataforma Intuitivo - Utilização de plataformas digitais direcionadas 

para a avaliação numa ótica de transição para um modelo de avaliação 

online no contexto do PPMD. 

Aprofundar práticas de avaliação com recurso ao digital 
Direção 

Empresa tecnológica 
2023/26 

4.Reforço de atividades online, nomeadamente no trabalho autónomo, 

colaborativo, apoios e acompanhamento de alunos nas várias 

disciplinas, especialmente em RIC e PIC. 

Aprofundar práticas de trabalho colaborativo (google 

Classroom e outras ferramentas), apoio e acompanhamento 

através de ferramentas digitais online 

Professores 

Diretores de Turma 
2023/26 

5.Painéis sobre a realização de partilha de práticas sobre avaliação 

formativa/feedback e outras na área do digital. 

Aprofundar práticas de avaliação com recurso ao digital 

Garantir a participação massiva na capacitação digital. 

CFAEPPP 

Perita externa 
2023/24 
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O
rg

a
n

iz
a

c
io

n
a

l 
1.Revisão do regulamento de segurança para digital e do plano de 

comunicação até ao início do ano letivo 2023/2024, desenvolvendo 

uma política de segurança e a cultura para o digital. 

Continuar a valorizar critérios relevantes na manutenção dos 

selos de Qualidade eTwinning e Gold eSafety Label, 

nomeadamente   inovação pedagógica, integração curricular, 

comunicação e partilha entre parceiros, colaboração entre 

parceiros, uso das TIC, resultados, impacto e documentação  

EDD 

Erasmus+ 

Direção 

2023/26 

2. Manter canais de comunicação digital atualizados: 

− página da Internet; 

− plataforma Moodle; 

− ExpoVirtual; 

− redes sociais; 

− Newsletter. 

Garantir uma comunicação eficaz na promoção e divulgação 

de atividades/trabalhos desenvolvidos pelos alunos junto da 

Comunidade, valorizando as competências no contexto do 

PASEO através da promoção das atividades dinamizadas e 

desenvolvidas pelos alunos 

EDD 

Direção 

Professores 

2023/26 

3.Utilização e capacitação de todos na utilização das plataformas em 

uso no Agrupamento e criação de documentos digitais. 

− Google Workspace (e-mail institucional; Classroom; ferramentas 

de produtividade; Drive, etc.) 

− Programas JPM / Microabreu 

Desenvolver a utilização das ferramentas disponíveis no 

Google Workspace e JPM/Microabreu como estratégia de 

aumentar a produtividade e partilha, para o seu uso e criação 

de documentos digitais para todas as estruturas e com 

conexão a EE e alunos (e-portefólios e outros) 

Direção 

Empresa tecnológica 

Serviços Administrativos 

Diretores de Turma 

Professores 

2023/26 

4.Valorização da plataforma da Academia Digital para Pais em 

articulação com a HelpCris. 

Identificar e intervir precocemente em problemas de cariz 

pedagógico ou socioeconómico e capacitação contínua de 

docente e comunidade educativa no contexto da Academia 

Digital para Pais. 

EDD 

Direção 

EMAEI 

2023/26 

5.Substituição de equipamento de projeção obsoletos e/ou 

danificados por videoprojector de alta definição, no âmbito do Plano 

de Transição Digital na Educação (rubrica C20.Escola Digital) 

Garantir condições de partilha e de trabalho com recurso a 

aplicações interativas nas salas de aula 
DGESTE 2023/24 

6.Alargamento e apetrechamento da Biblioteca, onde a literacia digital 

e aprendizagem tendam a reforçar-se. 

Garantir que todos os equipamentos possam ser 

disponibilizados na biblioteca durante o ano letivo. 

EDD 

Direção 
2023/24 
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6. Plano de Comunicação com a Comunidade 

 

Um plano de comunicação permite que o nosso Agrupamento alinhe sua comunicação com seus objetivos 

estratégicos e metas do Projeto Educativo, garantindo que as mensagens transmitidas estejam em 

consonância com a identidade e os valores que pretendemos transmitir, promovendo consistência e 

coerência em toda a comunicação, que se quer consistente, transparente e estratégica, o que é essencial 

para a construção de uma imagem e reputação sólida, sendo também fundamental para permitir à 

Comunidade conhecer melhor e interagir com as diferentes estruturas pedagógicas e administrativas, 

criando condições para transmitir para além dos seus valores, as conquistas, causando um impacto 

positivo na sociedade que nos rodeia, através da criação de confiança e credibilidade, fortalecendo os 

laços que nos unem. 

Lembrando que a flexibilidade é essencial, este plano de comunicação deve ser adaptável para atender 

às necessidades específicas da nossa comunidade escolar e às mudanças que vão ocorrendo ao longo 

do tempo, para concretizar esse desiderato, temos de manter presente que a eficácia da comunicação 

não depende apenas da transmissão clara da mensagem, mas também da compreensão por parte de 

quem a recebe, envolvendo o público-alvo, escolhendo adequadamente os canais de comunicação e 

valorizando o feedback para garantir que a mensagem tenha sido compreendida corretamente e a 

comunicação bem-sucedida, neste plano a colaboração contínua com os membros da comunidade é 

crucial para garantir uma comunicação eficaz e satisfatória para todas as partes envolvidas. 

 

 

6.1 Objet ivo geral  
 

Estabelecer um plano abrangente de comunicação que promova uma comunicação eficaz e transparente 

entre o Agrupamento de Escolas de Cristelo, professores, alunos, funcionários e pais/encarregados de 

educação, em conformidade com a legislação portuguesa. 

6.1.1 Objetivos específicos: 

a) Fornecer informações relevantes a toda a Comunidade Educativa de forma clara e oportuna. 

b) Manter a comunidade educativa informada sobre as atividades, projetos e eventos do 

Agrupamento de Escolas de Cristelo. 

c) Promover a participação ativa e o envolvimento dos pais/encarregados de educação na vida 

escolar dos seus filhos. 

d) Garantir o cumprimento das leis e regulamentos de privacidade e proteção de dados pessoais. 

e) Reforçar a imagem do AE Cristelo como organismo plural de dinamismo e qualidade 

pedagógica 

6.1.2 Público-alvo 

Torna-se imprescindível a projeção da escola com a divulgação de informação, projetos, eventos 

e notícias, os quais visam atender os seguintes públicos: 

− Docentes e Técnicos especializados 

− Alunos 

− Pais e Encarregados de Educação 

− Assistentes técnicos e operacionais 
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6.2 Estratégias de comunicação 

6.2.1 Comunicação institucional 

− Página de Internet: utilização do website oficial do AE Cristelo com informações atualizadas 

sobre as escolas, documentos, projetos, eventos e comunicados importantes. 

→ https://agcristelo.edu.pt/ 

− Papagaio online: dinamização do jornal “O Papagaio” em formato digital integrado na página 

de internet do agrupamento. 

→ https://agcristelo.edu.pt/papagaio/ 

− ExpoVirtual: organização e publicação dos trabalhos dos alunos neste espaço virtual, 

integrado na página de internet do agrupamento.  

→ https://agcristelo.edu.pt/expo-virtual/ 

− Plataforma Moodle: 

→ https://moodle.agrupamentoverticalcristelo.edu.pt/ 

− Redes Sociais: utilização das redes sociais e canal Youtube, para divulgar notícias, eventos e 

conquistas relevantes do AE Cristelo. 

→ https://www.facebook.com/cristelo.cristelo.7?fref=ts 

→ https://www.instagram.com/ebs.cristelo/ 

→ https://www.youtube.com/@aecristelo7043 

− Newsletter: elaboração e envio de newsletters periódicas por email para pais/encarregados de 

educação, professores, funcionários e alunos, destacando atividades realizadas e informações 

importantes. 

− Cristelo Infochannel: divulgação audiovisual nos átrios da escola, este meio permite a 

transmissão de informações relevantes aos discentes e a divulgação de fotos e vídeos de 

atividades/trabalhos/projetos realizados pelos alunos. 

− Locais de estilo: os locais e placares disponibilizados encontram-se organizados e distribuídos 

pela escola, de acordo com as necessidades das diversas estruturas intermédias e educativas, 

não sendo permitida a afixação de qualquer material nas paredes, vidros, portas ou janelas. 

EBS de Cristelo EB de Duas Igrejas EB de Sobrosa 

− Sala de Professores 

− Átrio PBX 

− Portaria 

− Corredores 

− Átrio da papelaria 

− Sala de Professores 

− Portaria 

− Corredores - piso 0 

− Corredores - piso 1 

− Sala de Professores 

− Portaria 

− Corredores - piso 0 

− Corredores - piso 1 

 

 

 

 

https://agcristelo.edu.pt/
https://www.facebook.com/cristelo.cristelo.7?fref=ts
https://www.instagram.com/ebs.cristelo/
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6.2.2 Comunicação com os professores e funcionários 

− Guião de Orientação Estratégica (GOE): este guião resulta da compilação dos documentos 

estruturantes existentes no Agrupamento. 

− E-mail institucional:  utilização entre todos elementos que fazem parte da Comunidade 

Educativa, nomeadamente, professores, técnicos especializados, alunos e pessoal não 

docente. 

− Reuniões: realização de reuniões pedagógicas regulares para discutir estratégias de ensino, 

partilhar informações sobre os alunos e fornecer atualizações sobre as políticas e 

regulamentos do Agrupamento. 

− Canais internos: Criação de canais de comunicação interna, como grupos de email ou 

plataformas de mensagens, para compartilhar informações relevantes, documentos e 

recursos. 

− Painéis de Discussão: realização de workshops como sistema de auscultação e feedback 

contínuo, para permitir que expressem suas opiniões e contribuições. 

6.2.3 Comunicação com os alunos 

a) Contactos presenciais 

− Assembleias de Alunos: realização de assembleias escolares para informar e auscultar os 

alunos sobre atividades, eventos e projetos em andamento. 

− Reuniões de Delegados de Turma: estabelecimento de um sistema de representantes de 

alunos para facilitar a comunicação entre os alunos e a Direção do agrupamento. 

b) Contactos eletrónicos 

− Plataforma de Avaliação Integrada: facilita o acesso à avaliação numa perspetiva 

formativa, garantindo o feedback imediato ao aluno e encarregados de educação. 

→ https://pai.agcristelo.edu.pt/ 

− Google Classroom: facilita o contacto entre alunos e professor e entre docentes 

permitindo a diferenciação pedagógica com a realização de tarefas online a submissão 

de trabalhos e sua avaliação, maior feedback e total segurança e privacidade 

→ https://classroom.google.com 

− E-mail institucional: criação de grupos de email para manter os alunos atualizados sobre 

comunicados, eventos e informações relevantes. 

 

6.2.4 Comunicação com os pais/encarregados de educação 

a) Contactos presenciais 

− Reuniões: realização de reuniões presenciais regulares com pais/encarregados de 

educação para informar sobre aulas, projetos, atividades extracurriculares e progresso 

académico dos alunos. 

− Workshops: organização de workshops e palestras para os pais/encarregados de 

educação sobre temas relevantes, como orientação vocacional, segurança online ou 

educação emocional. 

https://pai.agcristelo.edu.pt/
https://classroom.google.com/u/1/h
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− Atividades aberta à Comunidade: realizar eventos de portas abertas para que os 

pais/encarregados de educação possam visitar as instalações escolares e interagir com 

a restante comunidade educativa. 

b) Contactos eletrónicos 

− Plataforma de Avaliação Integrada: 1º ciclo ao Ensino Secundário 

− GIAE Online: Pré-escolar 

− Telefone: manter disponível um sistema de comunicação constituído por números móveis 

e fixos, que permitem contactos imediatos por interlocutores com autorização e 

responsabilidade na organização. 

EBS de Cristelo EB de Duas Igrejas EB de Sobrosa 

− 255 783 280 

− 937 696 398 

− 937 696 399 

− 255 866 916 − 255 776 507  

 

6.3 Lema para o dig ital  

 

 

 

 

6.4 Cumprimento da legislação portuguesa  

− Garantir a conformidade com o Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD) ao lidar com 

informações pessoais dos alunos, pais/encarregados de educação e funcionários. 

− Obter o consentimento explícito dos pais/encarregados de educação para a divulgação de 

informações pessoais dos alunos e informar os pais/encarregados de educação sobre os direitos 

de privacidade de seus filhos e como exercer esses direitos. 

− Orientar os professores e funcionários sobre as práticas corretas de tratamento e proteção de 

dados pessoais. 

 

 

7. Política de Segurança Digital  

 

A política de segurança digital de uma escola é um conjunto de diretrizes e medidas que visam proteger 

as informações e dados da instituição, bem como os dispositivos e equipamentos tecnológicos utilizados 

pelos alunos, professores e funcionários. A sociedade enfrenta atualmente novos desafios, decorrentes de 

uma globalização e desenvolvimento tecnológico em aceleração, tendo a escola de preparar os alunos, 

que serão jovens e adultos em 2030, para empregos ainda não criados, para tecnologias ainda não 

inventadas, para a resolução de problemas que ainda se desconhecem. (preâmbulo do DL 55/2018, de 6 

de julho) 

O Futuro Começa Aqui,  

na tua Escola +! 
 

Plano de Ação para a Transição Digital 
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7.1 Objet ivos e âmbito  

É importante que a Política de Segurança Digital do Agrupamento de Cristelo (PSDAC) seja clara e 

transparente, e que todos os utilizadores estejam cientes das regras e dos procedimentos de segurança 

estabelecidos. Além disso, é fundamental que a escola reveja regularmente sua política de segurança 

digital, mantendo-a adaptada às novas ameaças e tecnologias. 

O Agrupamento de Escolas de Cristelo acredita que a segurança digital (eSafety) é um elemento essencial 

de salvaguarda das crianças, jovens e adultos no mundo digital, ao usar tecnologia, como computadores, 

tablets ou telemóveis. O AE Cristelo considera que a Internet e as tecnologias de informação e 

comunicação são uma parte importante da vida quotidiana e também escolar, procurando proporcionar à 

comunidade docente pontos de acesso à Internet de qualidade para elevar os padrões de educação. 

Nesta linha, os alunos devem ser apoiados para serem capazes de aprender a desenvolver estratégias de 

gestão e resposta aos potenciais riscos associados e tem o dever, de acordo com as suas possibilidades 

técnicas e disponibilidade de recursos, reconhecer que há uma clara obrigação de assegurar que todos 

os alunos e funcionários estão protegidos dos potenciais perigos online.  

7.1.1 Os objetivos da Política de Segurança Digital do Agrupamento de Cristelo são garantir: 

a) Educação e conscientização: a escola deve educar e consciencializar todos os utilizadores 

sobre as ameaças e os cuidados necessários para evitar ataques, bem como sobre a 

importância da proteção de dados pessoais. 

b) Política de senhas seguras: a escola pode exigir que todos os utilizadores criem senhas fortes 

e complexas, com letras, números e caracteres especiais, e que as alterem periodicamente. 

c) Restrições de acesso: a escola pode estabelecer políticas de acesso restrito a determinados 

sites e conteúdos, bloqueando o acesso a sites maliciosos ou inapropriados. 

d) Antivírus e firewall: a escola pode instalar programas antivírus, firewalls ou de reposição de 

imagem em todos os dispositivos utilizados pelos alunos, professores e funcionários, para 

garantir a proteção contra ameaças à segurança digital. 

e) Atualizações de software: a escola pode estabelecer a política de que todos os softwares 

instalados nos dispositivos devem estar atualizados para corrigir vulnerabilidades. 

f) Backup regular: a escola deve estabelecer políticas de backup regular para garantir a 

recuperação de dados em caso de perda ou danos dos arquivos armazenados. 

g) Monitorização e controle: A escola pode monitorizar e controlar o uso da rede e dos 

dispositivos pelos utilizadores, garantindo a segurança e evitando atividades maliciosas 

Esta Política Segurança Digital aplica-se a todos os funcionários, incluindo o órgão de gestão, professores, 

técnicos, prestadores de serviços, visitantes, voluntários e outras pessoas que trabalham para ou prestam 

serviços em nome da escola, bem como alunos e pais ou encarregados de educação, assim como a todos 

os dispositivos de acesso à Internet e utilização de dispositivos de comunicação e informação, incluindo 

dispositivos pessoais, ou outros que tenham sido fornecidos a alunos, funcionários ou outras pessoas.  

Esta Política deve ser lida em conjunto com outras políticas escolares relevantes, incluindo (mas não 

limitada à salvaguarda e proteção da criança, anti bullying, segurança de dados, uso de imagem, Política 

de Utilização Aceitável, confidencialidade e políticas relevantes para o currículo). 
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7.2 Pessoal docente, técnicos e pessoal não docente e a lunos,  

7.2.1 As principais responsabilidades para todos os profissionais são: 

a) Contribuir para o desenvolvimento da PSDAC, aceitando-o, cumprindo-o e fazendo-o cumprir. 

b) Assumir a sua responsabilidade individual pela segurança dos sistemas informáticos do AEC; 

c) Ter consciência de uma variedade de diferentes questões relacionadas com a segurança 

online e como elas podem afetar os alunos. 

d) Incorporar a educação para a segurança online no currículo, sempre que possível. 

e) Identificar situações individuais de preocupação e tomar medidas apropriadas, seguindo as 

políticas e procedimentos de salvaguarda da escola. 

f) Ser capaz de sinalizar, para o apoio adequado disponível, as questões de segurança online, 

interna e externamente. 

g) Manter um nível de conduta profissional no uso pessoal da tecnologia 

 

7.2.2 As principais responsabilidades dos alunos são: 

a) Contribuir para o desenvolvimento da PSDAC, aceitando-o, cumprindo-o. 

b) Respeitar os sentimentos e os direitos dos outros, tanto online como offline. 

c) Procurar a ajuda de um adulto de confiança, em caso de necessidade, e apoiar outros alunos 

que possam estar a enfrentar problemas de segurança online. 

d) Assumir a responsabilidade de manter a sua segurança e a dos outros online. 

e) Assumir a responsabilidade, pela sua própria consciência e aprendizagem, em relação às 

oportunidades e riscos decorrentes das tecnologias novas e emergentes. 

f) Avaliar os riscos pessoais do uso de qualquer tecnologia específica e comportar-se de forma 

segura e responsável, para limitar esses riscos. 

 

7.2.3 As principais responsabilidades dos pais e encarregados de educação são: 

a) Conhecer a Política Segurança Digital do Agrupamento, incentivando os seus filhos ou 

educandos à sua adesão, e aderindo eles próprios, se for o caso. 

b) Discutir questões de segurança online com os seus filhos, apoiando a escola nas suas 

abordagens sobre o tema, reforçando comportamentos online seguros e adequados em casa. 

c) Identificar mudanças no comportamento que possam indicar que o seu filho ou educando está 

em risco de dano online. 

d) Procurar ajuda e apoio da escola, ou de outros órgãos competentes, se os seus filhos ou 

educandos encontrarem problemas ou preocupações online. 

e) Assumir a responsabilidade, pela sua própria consciência e aprendizagem, em relação às 

oportunidades e riscos decorrentes das tecnologias novas e emergentes. 
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7.3 Gestão de sistemas de informação na escola  

A gestão de sistemas de informação na escola é uma área que envolve o uso de tecnologia da informação 

para melhorar a eficiência e eficácia das operações da escola, aprimorar o processo de ensino e 

aprendizagem, e proporcionar aos alunos e professores um ambiente de aprendizagem inovador e 

enriquecedor. 

Alguns exemplos de sistemas de informação que podem ser geridos na escola incluem: 

− Sistema de gestão escolar: software que gere as informações do aluno, como matrícula, 

desempenho acadêmico e presença. 

− Sistema de gestão de conteúdo: plataforma para armazenar, gerenciar e compartilhar 

conteúdo de aprendizagem, como aulas, apresentações e materiais de leitura. 

− Plataformas pedagógicas de aprendizagem virtual: ferramentas que permitem a 

aprendizagem online, incluindo fóruns de discussão, salas de aula virtuais e recursos de 

aprendizagem interativos 

− Sistema de gestão financeira: software que ajuda a gerenciar os serviços administrativos 

do Agrupamento. 

 

7.4 Ensino, Aval iação e Aprendizagem 

A utilização da Internet faz parte integrante do currículo formal sempre que possível e é uma ferramenta 

essencial na aprendizagem. A Internet faz parte do dia-a-dia no ensino, os alunos utilizam a Internet 

amplamente fora da escola e devem saber como avaliar a informação que obtêm na Internet e como se 

podem proteger. A finalidade da utilização da Internet na escola é elevar os padrões educativos, promover 

o sucesso dos alunos, apoiar o trabalho dos professores e reforçar a administração escolar. 

Ao implementar o uso da Internet na escola de maneira pedagogicamente direcionada e responsável, é 

possível potencializar a experiência de aprendizagem dos alunos, preparando-os para os desafios e 

oportunidades do mundo contemporâneo e da Sociedade de Informação. 

7.4.1 Benefícios da utilização da Internet no ensino 

Os benefícios da utilização da Internet no ensino incluem: 

− Acesso a recursos pedagógicos virtuais de todo o mundo, nomeadamente laboratórios, 

museus e galerias de arte, entre outros. 

− Intercâmbio cultural e educativo entre alunos de várias escolas e realidades, com especial 

enfâse nas atividades associadas ao projeto Erasmus+. 

− Utilização social, recreativa e de lazer nas bibliotecas, nos clubes e em casa. 

− Acesso de alunos e professores a peritos em inúmeras áreas. 

− Desenvolvimento profissional dos professores através do acesso a informação, materiais 

pedagógicos e aplicações eficazes do currículo. 

− Colaboração no âmbito de redes de escolas, serviços de apoio e associações 

profissionais. 

− Possibilidade de aprendizagem quando e onde for mais conveniente. 
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7.4.2 Forma de a Internet melhorar a avaliação e a aprendizagem 

A internet oferece muitas possibilidades para melhorar a avaliação e a aprendizagem. Abaixo, listo 

algumas formas de como a internet pode ser utilizada nesse contexto: 

− Acesso a informações: A internet oferece uma ampla gama de informações disponíveis online, 

permitindo que alunos e professores acessem a materiais relevantes para suas áreas de estudo; 

− Aprendizagem personalizada: A internet permite que os alunos possam ter acesso a materiais de 

estudo em seu próprio ritmo, de acordo com suas necessidades e interesses; 

− Ferramentas de colaboração: A internet permite que os alunos trabalhem em grupo e colaborem 

em projetos em tempo real, independentemente da sua localização geográfica; 

− Plataformas de e-learning: As plataformas de e-learning, como Moodle, Blackboard e Canvas, 

permitem que os professores criem e distribuam conteúdos educacionais, bem como monitorem o 

progresso e o desempenho dos alunos; 

− Avaliação formativa: A internet permite a realização de avaliações formativas, que são avaliações 

realizadas durante o processo de aprendizagem para monitorar o progresso do aluno e fornecer 

feedback para aprimorar o desempenho; 

− Gamificação: A internet oferece jogos educativos e simulações que podem ser usados para tornar 

a aprendizagem mais divertida e engajadora; 

− Recursos multimédia: A internet oferece recursos multimídia, como vídeos, áudios e animações, 

que podem ser utilizados para enriquecer o processo de aprendizagem. 

Em resumo, a internet pode melhorar a avaliação e a aprendizagem de diversas formas, permitindo que 

os alunos tenham acesso a uma gama mais ampla de informações e recursos, possibilitando uma 

aprendizagem personalizada e colaborativa e fornecendo feedback e avaliações formativas. 

7.4.3 Educação para a Segurança na Internet 

O AE Cristelo disponibiliza um currículo de segurança online, através das aulas de TIC nos 2º e 3º ciclos, 

secundário, oferta de escola nos cursos profissionais. Para além do currículo, este assunto é explorado na 

participação dos alunos nos projetos Erasmus+, Referenciais de Integração Curricular (ensino básico), 

Projetos de Integração Curricular (ensino secundário) de forma a aumentar a consciencialização sobre a 

importância da utilização segura e responsável da internet entre os alunos. A utilização segura e 

responsável da Internet e da tecnologia em geral deverá, no entanto, ser reforçada em todo o currículo e 

em todas as áreas. A educação sobre o uso seguro e responsável deverá anteceder e acompanhar o 

acesso à internet. 

A escola deve estar consciente de que algumas crianças e jovens podem ser considerados mais 

vulneráveis online, devido a uma variedade de fatores externos à Escola. Todos os membros do pessoal 

devem estar cientes de que o seu comportamento online fora da escola pode ter um impacto sobre o seu 

papel e reputação dentro da escola, pelo que a descrição e conduta profissional são essenciais ao utilizar 

os sistemas e dispositivos da escola, todos devendo estar conscientes de que o uso da internet pode ser 

monitorizado e auditado. 

Ações disciplinares podem ser tomadas se forem encontrados motivos de descrédito ou ofensa à profissão 

ou à instituição. Os membros do pessoal com a responsabilidade de gerir sistemas de filtragem ou 

monitorizar o uso das TIC serão supervisionados pelo Órgão de Gestão. A Equipa PADDE desenvolverá 

procedimentos claros para relatar problemas ou preocupações. 
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7.4.4 Comunicação Online e Utilização Segura da Tecnologia 

Publicação de imagens, vídeos, atividades ou trabalhos dos alunos online 

O AE Cristelo tem uma política clara relativamente à utilização de imagens de alunos onde se definem 

regras e procedimentos. A escola garantirá que todas as imagens e vídeos compartilhados online 

serão utilizados respeitado a Política de Proteção de Dados do Agrupamento de acordo com a 

Regulamento nº 2016/679 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016 

(Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados Pessoais). Em linha com a política de imagem, a 

autorização por escrito dos pais e encarregados de educação será sempre obtida antes das 

imagens/vídeos de alunos serem publicados online. Os nomes completos dos alunos, bem como 

outras informações pessoais não serão utilizados em parte alguma do(s) site(s) da escola, em especial 

junto a imagens publicadas. 

a) Página de Internet 

Os detalhes de contacto no site do AE Cristelo apenas deve ter o endereço físico da escola, 

hiperligações autorizadas, endereço de correio eletrónico oficial e número de telefone e/ou fax. 

Nenhuma informação pessoal dos alunos deverá será publicada. 

O Órgão de Gestão e Coordenador PADDE, partilham as responsabilidades editoriais com os 

proponentes dos artigos a publicar online, de forma a que as informações sejam precisas e 

adequadas. O site cumprirá as orientações da escola para publicações, incluindo a acessibilidade, o 

respeito pelos direitos de propriedade intelectual, políticas de privacidade e de direitos de autor. Os 

trabalhos, imagens ou vídeos dos alunos serão publicados com a permissão dos pais ou encarregados 

de educação. A conta de administrador para o sítio oficial da escola será salvaguardada com uma 

senha apropriadamente forte.  

b) Administração do e-mail institucional 

− A administração da conta de correio eletrónico institucional da escola é da responsabilidade do 

Órgão de Gestão/Coordenador PADDE do AE Cristelo; 

− Todos os membros do pessoal docente, não docente e discente devem possuir um endereço de 

correio eletrónico a ser usado para qualquer comunicação oficial; 

− Os membros da comunidade escolar devem avisar imediatamente o Órgão de Gestão / Equipa 

PADDE se receberem comunicação ofensiva e esta será gravada de forma a agir apropriadamente; 

− As mensagens de correio eletrónico enviadas a organizações externas devem ter o mesmo rigor e 

formalidade, que uma comunicação oficial escrita em papel timbrado da escola; 

− O(s) endereço(s) de correio eletrónico da escola e outros detalhes de contacto oficiais não poderão 

ser utilizados para a criação de contas pessoais em redes sociais; 

− Os alunos não podem revelar dados pessoais sobre eles próprios ou outros numa mensagem 

eletrónica, nem combinar encontrar-se com alguém sem autorização expressa de um adulto; 

− O acesso a contas de email pessoais dentro da escola pode ser bloqueado; 

− A utilização excessiva do email/drive para fins pessoais pode interferir com a aprendizagem e será 

restringida. 
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c) Utilização segura em contexto de sala de aula, da Internet e dispositivos associados 

− A utilização da Internet é uma característica fundamental de acesso à educação e todos os alunos 

receberão orientação adequada à sua idade e capacidades, de forma a apoiar e permitir 

desenvolver estratégias de aquisição de um currículo escolar integral e inclusivo. Os níveis de 

acesso à Internet serão revistos para refletir as exigências curriculares e a idade e capacidade dos 

alunos; 

− Todos os professores devem estar cientes de que não podem contar exclusivamente com os 

sistemas de filtro da rede de internet “Minedu” para proteger os alunos e que a supervisão, gestão 

de sala de aula e educação sobre uso seguro e responsável é essencial e da sua responsabilidade; 

− Os alunos deverão desenvolver atividades online/offline, com recurso a ferramentas adequadas, 

de acordo com a sua idade, e sempre com a supervisão do professor; 

− Todos os dispositivos da escola serão utilizados de acordo com a presente política de segurança 

digital e com a segurança apropriada; 

− Os professores deverão, previamente, analisar e avaliar os sites, ferramentas e aplicativos de uso 

em sala de aula ou a recomendar para uso em casa; 

− A avaliação dos materiais disponíveis online é uma parte do processo de ensino e aprendizagem 

em todas as disciplinas e será visto como um requisito em todo o currículo; 

 

d) Smartphones e equipamentos pessoais 

O envio de mensagens ou conteúdos abusivos ou inadequados, através de telemóveis ou 

equipamentos pessoais por parte de qualquer elemento da escola, é proibido e quaisquer violações 

deste princípio serão tratadas em conformidade com a política de disciplina e de conduta da escola. 

Os professores podem confiscar um telemóvel ou equipamento se se considerar que está a ser 

utilizado de modo contrário às políticas da escola em matéria de conduta ou bullying, de acordo com 

o Regulamento Interno. O Órgão de Gestão pode fazer uma pesquisa ao telemóvel ou equipamento 

com o consentimento dos pais ou encarregados de educação. Caso se suspeite que o equipamento 

pessoal contém materiais que podem constituir prova de uma ação ilícita, o telemóvel será entregue 

à polícia para averiguações. 

Os alunos não estão autorizados a utilizar telemóveis nos locais onde decorram aulas ou outras 

atividades formativas, exceto quando a utilização de qualquer dos meios acima referidos esteja 

diretamente relacionada com as atividades a desenvolver e seja expressamente autorizada pelo 

professor de acordo com o Regulamento Interno. 

Durante o período letivo, os telemóveis e outros equipamentos deverão estar desligados ou em modo 

de "silêncio". Os referidos equipamentos não serão utilizados em períodos letivos, exceto em 

emergências autorizadas pelo Órgão de Gestão. 

Os professores e restante pessoal são responsáveis pelos dispositivos eletrónicos de todos os tipos 

que tragam para a escola. A escola não assume qualquer responsabilidade pela perda, roubo ou 

dano de tais objetos, nem por quaisquer efeitos prejudiciais para a saúde causados por estes 

dispositivos, sejam eles reais ou potenciais. 
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e) Redes Sociais 

A utilização segura e responsável dos meios de comunicação social, nomeadamente as redes 

sociais, será preocupação de todos os membros do AE Cristelo, como forma de proteger tanto a 

escola como a comunidade em geral, online e offline. Podem incluir-se nas redes sociais: blogues, 

wikis, sites de redes sociais, fóruns, painéis de mensagens, jogos multiplayer online, aplicativos de 

vídeo/sites de partilha de fotos, chats, mensagens instantâneas e outros. 

Todo o pessoal do AE Cristelo, incluindo alunos, é aconselhado a não publicar detalhes específicos 

e privados, pensamentos, preocupações, imagens ou mensagens em quaisquer serviços de rede 

social, especialmente conteúdo que possa ser considerado ameaçador, prejudicial ou difamatório 

aos outros ou para com a instituição. O Agrupamento reserva-se o direito de controlar e/ou vedar o 

acesso de alunos e restante pessoal às diversas redes sociais e sites de redes sociais, quando 

realizado no local e se resultar do uso de dispositivos ou sistemas escolares. 

O uso inadequado ou excessivo das redes sociais durante o horário de trabalho ou através do uso 

de dispositivos escolares pode resultar em ação disciplinar ou legal e/ou remoção de recursos da 

Internet. Quaisquer preocupações relativas à conduta online de qualquer membro da Comunidade 

Educativa em sites de redes sociais devem ser comunicadas ao Órgão de Gestão e serão geridas 

em conformidade com as políticas da escola. 

Quaisquer violações das políticas explícitas da escola podem resultar em ações criminais, 

disciplinares ou civis, tendo em consideração a idade e a função dos envolvidos e as circunstâncias 

do erro cometido. 

f) Uso oficial das redes sociais 

− O uso oficial das redes sociais, nomeadamente Facebook, Instagram e outras pela escola visa 

exclusivamente o trabalho educacional, através da divulgação ou comunicação destinada, por 

exemplo, a aumentar o envolvimento dos pais e encarregados de educação. 

− Os canais oficiais da escola nas redes sociais deverão ser configurados de forma segura, sóbria e 

institucional, destinando-se exclusivamente a fins educativos e a uma utilização responsável, de 

acordo com a legislação local e nacional. 

− Toda a comunicação nas plataformas oficiais deve ser clara, transparente e aberta ao escrutínio. 

Qualquer publicação online em sites oficiais ou de rede social deverá cumprir os requisitos legais, 

incluindo a Lei de Proteção de Dados, o direito à privacidade ou a obrigação em proteger 

informação privada e não deverá violar qualquer dever de direito comum de confidencialidade, 

direitos de autor, Cyberbullying, etc. 

g) Gestão de sistemas de informação 

− Os computadores de trabalho devem estar protegidos contra determinadas ações inadvertidas ou 

deliberadas dos utilizadores. 

− Toda a rede interna deve ter instalada e atualizada uma proteção antivírus e firewall. 

− Os computadores de trabalho deverão ter mais do que um navegador de Internet, contendo 

extensões que permitam bloquear publicidade e navegar de forma privada, incluindo o uso de 

motores de pesquisa com a inclusão de navegação em privado. 
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− Os utilizadores devem agir com razoabilidade - por exemplo, descarregar ficheiros de grande 

dimensão durante o horário de trabalho afeta a qualidade/velocidade da ligação à Internet das 

restantes pessoas. 

− Nenhum Software não aprovado será autorizado nas áreas de trabalho ou como anexo de 

mensagens eletrónicas. 

− Os utilizadores devem assumir responsabilidade pela utilização da Internet. 

− O acesso por dispositivos sem fios deve ser administrado e estar sujeito a um nível de segurança 

mínimo com encriptação WPA2. 

− A segurança dos sistemas informáticos da escola e dos utilizadores será revista com regularidade. 

 

7.5 Riscos e procedimentos 

Tecnologias emergentes 

O AE Cristelo está ciente de que a Internet é um ambiente em permanente evolução, com novas 

aplicações, ferramentas, dispositivos, sites e materiais a surgir constantemente. Cabe a cada professor 

examinar e avaliar as tecnologias emergentes de acordo com o seu benefício educacional, solicitando se 

necessário o parecer do Órgão de gestão e/ou da Equipa PADDE. 

Cyberbullying 

O cyberbullying é uma forma de bullying que ocorre online (redes sociais, fóruns, blogs, jogos online, 

mensagens instantâneas e e-mails), por meio de dispositivos eletrónicos, como smartphones, 

computadores e tablets. É caracterizado por comportamentos hostis, repetitivos e intencionais que têm 

como alvo uma pessoa ou um grupo de pessoas, podendo incluir ameaças, ofensas, difamação, 

humilhação, exclusão social, divulgação de informações falsas ou íntimas, entre outros tipos de agressões, 

pode ter graves consequências para as vítimas, incluindo problemas de saúde mental, baixa autoestima, 

isolamento social, evasão escolar, e em casos extremos, até mesmo suicídio. É importante estar ciente do 

cyberbullying e denunciar qualquer comportamento abusivo ou ofensivo que se observe online. 

O Cyberbullying (assim como todas as outras formas de bullying) de qualquer elemento da escola não será 

tolerado e a escola adotará procedimentos formais semelhantes ao registo de ocorrências de incidentes. 

Alunos, professores e pais ou encarregados de educação serão aconselhados a manter um registo do 

bullying como prova. 

Autorização e utilização da Internet no recinto escolar 

− Os pais e encarregados de educação deverão ser informados que é fornecido aos alunos acesso 

supervisionado à Internet, apropriado para a sua idade e capacidades. 

− Os pais e encarregados de educação são convidados a ler/analisar a Política de Utilização 

Aceitável para o acesso dos alunos, com os seus filhos/educandos. 

− O acesso à rede de Internet da escola está vedado a todos os visitantes, exceto em caso de 

necessidade extrema e mediante autorização do Órgão de Gestão ou da Equipa PADDE, ficando 

sujeitos a esta Política de Segurança Digital 
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Denúncias relacionadas com a segurança digital 

As queixas relativas à utilização indevida da Internet serão tratadas no quadro dos procedimentos de 

apresentação de queixas ou denúncias adotadas pela escola, de acordo com o Regulamento Interno em 

vigor. 

Incidentes 

A observação atenta do comportamento dos alunos é essencial na prevenção e deteção de situações 

preocupantes. Todos os elementos da escola serão informados sobre como proceder para comunicar 

situações preocupantes do ponto de vista da segurança digital, tais como, violações do sistema de 

filtragem, Cyberbullying, conteúdos ilícitos, etc. 

O Órgão de Gestão e a Equipa PADDE deverão ser informados de todos os incidentes relacionados com 

segurança digital que envolvam preocupações ao nível da proteção de menores, estes agirão em 

conformidade, nomeadamente através do contacto das entidades competentes. 

A escola gerirá os incidentes relacionados com a segurança digital em conformidade com as políticas da 

escola em matéria de disciplina/conduta. Depois de concluídas eventuais investigações, retirará ilações e, 

se necessário, tomará medidas de acordo com o Regulamento Geral o Agrupamento. 

Redação e revisão da Política de Segurança Digital 

A definição, coordenação e implementação Política de segurança Digital é da responsabilidade da Equipa 

do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital (PADDE). 

Esta política é discutida e aprovada em Conselho Pedagógico e revista anualmente. Qualquer aditamento 

ou revisão será comunicado a todo o pessoal através de correio eletrónico ou qualquer outra forma escrita 

 

Competências da Equipa PADDE 

− Agir como um ponto de contacto e ligação com outros membros da Comunidade Educativa, 

conforme apropriado, em relação a todas as questões de segurança online. 

− Manter-se atualizado sobre legislação e tendências em matéria de segurança online. 

− Garantir que a segurança online é promovida junto da Comunidade Educativa, através da 

participação em eventos locais ou nacionais, como por exemplo, o Dia da Internet Segura. 

− Trabalhar com o Órgão de Gestão para a proteção e segurança de dados, de forma a garantir que 

a prática está de acordo com a legislação vigente. 

− Monitorizar as definições de segurança online para identificar as lacunas e usar esses dados para 

atualizar a resposta da escola a essas necessidades. 

− Facilitar a ligação com organismos locais e nacionais, conforme apropriado.  

− Trabalhar com o Órgão de Gestão na revisão e atualização da Política de Segurança Digital, 

Políticas de Utilização Aceitável, Política de Privacidade e outras políticas relacionadas numa base 

regular (pelo menos anualmente). 
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7.6 Disposições f inais  

O AE Cristelo reconhece aos pais e encarregados de educação um papel essencial para desempenhar 

para permitir que as crianças se tornem utilizadores seguros e responsáveis da Internet e da tecnologia 

digital, incentivando uma abordagem de parceria para a segurança online em casa e na escola com os 

pais e encarregados de educação. 

O AE Cristelo disponibiliza-se, através dos seus responsáveis, a fornecer informação e orientação aos pais 

e encarregados de educação sobre segurança online, incentivando uma abordagem de parceria 

família/escola em relação à segurança digital em casa e na escola, para esse efeito, poderão ser 

organizadas sessões com demonstrações e sugestões para uma utilização segura da Internet em casa ou 

outros eventos direcionados aos pais e encarregados de educação. 

Todos os membros da escola deverão estar informados sobre o processo de comunicação das 

preocupações de segurança online (eSafety), tais como violações de filtragem, sexting, Cyberbullying, 

conteúdo ilegal, entre outras, que causem danos, angústia ou ofensa a quaisquer outros membros da 

comunidade escolar. 

Qualquer situação omissa nas Políticas da escola deverá ser analisada à luz da legislação nacional e das 

orientações da Comissão Nacional de Proteção de Dados 
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8. Monitorização e avaliação 
 

O enfoque em torno da implementação e monitorização foi organizado em torno de quatro categorias: 

pedagogia, conteúdos, tecnologias e contextos, seguindo o modelo de adoção de tecnologia em 

organizações educativas, comummente designado por TPACK (Koehler & Mishra, 2009) 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Indicadores para monitorização 

Dimensão Objetivo Métrica Indicador Fonte/Dados Periodicidade 

Tecnológica e 

Digital 

Garantir a concretização 

dos objetivos propostos 

Alcançar pelos 

menos 4 dos 5 

objetivos propostos 

Nº de objetivos 

alcançados, 

face aos 

propostos 

Selfie 

Check-in 

Bimensal ou de 

acordo com a 

métrica dos 

objetivos 

Pedagógica 

Promover equipas de 

monitorização e avaliação 

de processos e de 

prestação de serviço 

educativo  

Garantir a 

concretização dos 5 

objetivos na sua 

plenitude 

Nº de objetivos 

concretizados 

plenamente 

Observatório 

da Qualidade 

Bimensal ou de 

acordo com a 

métrica dos 

objetivos 

Organizacional 

Promover equipas de 

monitorização e avaliação 

de processos 

organizacionais 

Garantir a 

concretização dos 5 

objetivos traçados na 

sua plenitude 

Nº de objetivos 

concretizados 

plenamente 

Selfie 

Observatório 

da Qualidade 

Bimensal ou de 

acordo com a 

métrica dos 

objetivos 
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8.1 Balanço /  Aval iação –  periódico 

Dimensão Tecnológica e Digital 

Objetivo / Métrica  
Cumprido 

na totalidade 

Cumprido 

parcialmente 

Não 

cumprido 
Necessita de reformulação. Qual? Observação 

Garantir que todos os alunos tenham acesso às ferramentas 

adaptadas às suas especificidades. 

→ Garantir que todos os alunos tenham acesso às ferramentas adaptadas 

às suas especificidades. 

     

Promover a utilização de metodologias de aprendizagem 

integrada recorrendo à utilização do digital nas atividades 

STEAM. 

→ Garantir que todos os docentes utilizem metodologias ativas digitais 1 

vez por período 

     

Promover a utilização de tecnologias e equipamentos 

necessários às atividades STEAM/robótica no 1ºciclo. 

→ Garantir que todos os alunos tenham acesso aos a atividades de 

programação e robótica. 

     

Finalizar a transição organizacional para a desmaterialização 

dos processos pedagógicos, no Secundário e 2º/3º ciclo. 

→ Garantir a introdução de Manuais Digitais nos anos em falta: 7º e 12º 

(23/24); 8º (24/25) e 9º (2025/26) 

     

Garantir as condições de para realizar ações de formação em 

contexto. 

→ Realização de 1 ação de capacitação em cada 2 meses. 

     

Melhorar as condições de acesso a aplicações e ferramentas 

que necessitam de acessos estáveis à internet. 

→ Diminuir para menos de metade os problemas relacionados com acesso 

à Internet. 
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Dimensão Pedagógica 

Métrica / Objetivo 
Cumprido na 

totalidade 

Cumprido 

parcialmente 

Não 

cumprido 
Necessita de reformulação. Qual? Observação 

Consolidar no ano letivo 2023/2024 com a plataforma de 

avaliação integrada, proposta no plano de intervenção do 

projeto MAIA. 

→ Desenvolver práticas de avaliação formativa com recurso ao digital. 

     

Garantir que mais de 80% dos docentes passem para o N2 

e/ou N3 de capacitação digital. 

→ Promover a Educação para os Media prevista no referencial do 

Ministério da Educação. 

     

Migrar de forma contínua para os manuais digitais ao longo dos 

anos. 

→ Desenvolver estratégias de ensino: conteúdo digital e currículos, gestão 

de sala de aula, espaço e organização do tempo. 

     

Garantir o desenvolvimento de cenários de aprendizagem, 

com uso do digital nos RIC. 

→ Acrescentar valor às escolas, através da ligação às práticas existentes 

e exploração de novos cenários de aprendizagem e abordagens 

pedagógicas que potenciem o trabalho colaborativo e ativo. 

     

Desenvolver a biblioteca escolar com base nos princípios do 

Laboratório de Aprendizagem a Biblioteca do Futuro. 

→ Desenvolver a Biblioteca Digital. 
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Dimensão Organizacional 

Métrica / Objetivo 
Cumprido 

na totalidade 

Cumprido 

parcialmente 
Não cumprido Necessita de reformulação. Qual? Observação 

Criar um plano de comunicação digital até ao início do ano 

letivo 2023/2024. 

→ Melhorar a eficácia da comunicação com a comunidade educativa 

     

Manter atualizada a página da Internet e a plataforma Moodle. 

→ Promover a divulgação de atividades/trabalhos desenvolvidos pelos 

alunos junto da Comunidade. 

     

Divulgar e capacitar os envolvidos em todas as plataformas. 

→ Garantir a utilização de plataformas tecnológicas disponíveis para uma 

melhor organização administrativa e pedagógica. 

     

Articular com a EMAEI para diagnóstico de necessidades e 

monitorização periódica das tutorias. 

→ Identificar e atuar precocemente em situações de 

acompanhamento/tutoria. 

     

Continuar a monitorizar as situações de vulnerabilidade, 

usando a métrica da plataforma HelpCris e Gabinete de Crise. 

→ Identificar e intervir de forma precoce em situações de fragilidade 

socioeconómica. 

     

 

Dimensão 
Número de objetivos 

cumpridos 

Número de objetivos 

parcialmente 

cumpridos 

Número de objetivos 

não cumpridos 

Número de objetivos a 

reformular 

Meta alcançada 

Observação 
Sim Não 

Tecnológica e digital 
Nº     

   
%     

Pedagógica 
Nº     

   
%     

Organizacional 
Nº     

   
%     

Total 
Nº     

   
%     
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9.  Es tudos  e  pub l icações  de  in te resse  re levan te  

Documentos de Referência 

- DigComp 2.2 - Quadro Europeu de Competência Digital para Cidadãos 

- DigCompOrg JRC Science Hub 

- Plano de Ação para a Transição Digital de Portugal, 2020 

- Capacitação Digital das Escolas - Relatório Intermédio, DGE 2021 

- Plano de Ação para a Educação Digital 2021-2027 

- Projeto piloto desmaterialização de manuais escolares e outros recursos educativos digitais Relatório Final UCP, 2021 

 

Avaliação e Tecnologias 

- Effective Assessment in a Digital Age Guia para uma avaliação eficaz na era digital JISC, 2010 

- The Use of ICT for the Assessment of Key Competences JRC, 2013 

 

Educação para os Media 

- Referencial de Educação para os Media Direção-Geral da Educação, 2014 

- Media education in portuguese curricula Vítor Tomé in Journal of Media Literacy, vol 63, ns. 1 e 2, pp. 43-49, 2016 

- Research on the impact of online marketing on children's behaviour Comissão Europeia, 2016 

- Guia prático de Educação para os Media Direção-Geral da Educação, 2017 

 

Ensino a Distância e Comunidades de Prática 

- Compendium of Good Practice - Cases of e-learning Danish Technological Institute, 2008  

- Comunidades de prática no espaço digital APDSI, 2009 

- Evaluation of Evidence-Based Practices in Online Learning: A Meta-Analysis and Review of Online Learning Studies 

U.S. Department of Education, 2009 

 

Escola do Séc. XXI 

- Creativity in Schools in Europe: A survey of Teachers  CE, 2009 

- 21st Century Skills and Competences for New Millennium Learners in OECD Countries OCDE, 2009  

- 21st Century Teacher: are you ready to meet the challege? BECTA, 2010 

- Tecnologias para a transformação da educação: experiências de sucesso e expectativas Fundação Santillana, 2014  

- Technology Compass for Education Report Kennisnet, 2014 

 

Recursos Educativos Digitais 

- A Basic Guide to Open Educational Resources UNESCO, 2011 

- A utilização de recursos educativos digitais no processo de ensinar e aprender: práticas dos professores e perspetivas 

dos especialistas Cornélia Castro, Tese de doutoramento, Ciências da Educação Un. Católica Portuguesa, 2014 

 

Pensamento Computacional, Programação e Robótica: 

- Estudos de Avaliação da "Iniciação à Programação no 1.º Ciclo do Ensino Básico" - Universidade de Évora, 2016 

- Teacher Placement Initiatives - Collection of Best Practices European Schoolnet, 2017 

- Teacher’s Perceptions of using blogs in EFL Classes in Portugal - Project Report Alexandra Duarte, I.P. Leiria, 2017 

- As Tecnologias de Informação e e Comunicação na Formação Inicial de Professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico - 

Crenças e Perspetivas de Formadores Maria Gorete R. Fonseca, Tese de Doutoramento, Instituto de Educação, 2018 

- Reviewing Computational Thinking in Compulsory Education EU Science HUB, 2022 

- Introdução à programação, robótica e ao pensamento computacional na educação pré-escolar e 1.º ciclo do ensino 

básico. Necessidades de formação de educadores e professores Centro de Investigação em Educação e Psicologia da 

Universidade de Évora, 2022 

 

https://aefreamunde.com/index.php/p-t-digital/red-rec-educ-dig/estudos-e-publicacoes/190-estudos-e-publicacoes
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2023/237-afcfb229158fb9121960b0b96ea215d4.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2021/42-8b9e4aebba3e2d857fffc15a966669d2.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2021/45-5955bb00c59db3caf0f7240e20db7b78.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2022/162-c97fc615eb4a615d585fb10d10e51f34.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2022/176-669bb450baf49f365baf254c7d1f2ac8.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2022/167-af05a3c2702de99460a5c6dc46562f36.pdf
http://www.webarchive.org.uk/wayback/archive/20140614115719/http:/www.jisc.ac.uk/media/documents/programmes/elearning/digiassass_eada.pdf
http://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/JRC76971/jrc76971.pdf
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/referencial_educacao_media_2014.pdf
http://milunesco.unaoc.org/wp-content/uploads/2016/07/JML-63-Summer.pdf#page=44
http://ec.europa.eu/consumers/consumer_evidence/behavioural_research/impact_media_marketing_study/index_en.htm
http://erte.dge.mec.pt/publico/edmedia/Tratar_os_Media_por_Tu_Guia_pratico_de_EpM.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/elearning_compendium_goodpractices.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/comunidades_pratica_espaco_digital.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/evaluation_evidence_based_practices_online_learning.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/ipts_eun_creativity_survey.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/wp21centuryskills.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/21st_century_teacher.pdf
http://fundacaosantillana.org.br/seminario-tecnologia/pdf/tecnologias-para-a-transformacao-da-educacao.pdf
http://nl.sitestat.com/kennisnet/events/s?downloads.kennisnet.nl.Over.kennisnet.trendreport.pdf&ns__t=1416998965088&ns_type=clickin&ns_url=http%3A//www.kennisnet.nl/fileadmin/contentelementen/kennisnet/Over.kennisnet/trendreport.pdf
http://www.slideshare.net/PiLNAfrica/a-basic-guide-to-open-educational-resources-oer
http://hdl.handle.net/10400.14/15830
http://hdl.handle.net/10400.14/15830
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/estudos_avaliacao_ip1ceb.pdf
http://www.stemalliance.eu/teacher_placement#booklet
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/finalreport_alexandraduarte.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/tese_douto_2018.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/tese_douto_2018.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2022/174-36d642bd2aa5f00c90ad53e3bccfa907.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2022/177-14551b4676f7711407147b60af2f9a3f.pdf
https://digital.dge.mec.pt/sites/default/files/documents/2022/177-14551b4676f7711407147b60af2f9a3f.pdf
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Sociedade da Informação 

- Mesauring the information society ITU, 2009 

- OECD Skills Outlook 2015 - Youth, Skills and Employability OCDE, 2015 

- Acquiring e-Leadership Skills - Fostering the Digital Transformation of Europe Comissão Europeia, 2015  

- Final Report for the Next Generation Internet Consultation Comissão Europeia, 2017 

- Children in the Digital World UNICEF, 2017  

- Open Education Policies: European Commission's new reports Andreia Yves Punie, |European Commission, 2017 

- Relatório Cibersegurança em Portugal – Sociedade 2020 Observatório de Cibersegurança 

 

Desenvolvimento Profissional Docente 

- Continuing Professional Development in ICT for teachers BECTA, 2009  

- Formação Inicial de Professores Conselho Nacional de Educação, 2015 

- ICT and Initial Teacher Education: National Policies, OECD Education Working Papers, No. 61, OECD Publishing.  

- Integration of Technology, Curriculum, and Professional Development for Advancing Middle School Mathematics: 

Three Large-Scale Studies USA, 2010 

- Teacher Networks - Todays and tomorrow's challenges and opportunities for the teaching profession EUN, 2012 

- Training Our Future teachers National Council for Teacher Quality Report, 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/measuring_the_information_society-1.pdf
http://www.oecd-ilibrary.org/education/oecd-skills-outlook-2015_9789264234178-en
http://eskills-guide.eu/fileadmin/GUIDE/documents/eLeadership_Brochure_for_download.pdf
https://ec.europa.eu/futurium/en/content/final-report-next-generation-internet-consultation-0
https://www.unicef.org/publications/index_101992.html
https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/going-open-policy-recommendations-open-education-europe-openedu-policies
https://www.cncs.gov.pt/content/files/relatorio_sociedade2020__observatoriociberseguranca_cncs.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/ict_cpd_report.pdf
http://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1068-publicacoes-cne-formacao-inicial-de-professores
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/ict_initial_teacher_education.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/simcalc_aerj_mathematics_good_practice.pdf
https://erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/simcalc_aerj_mathematics_good_practice.pdf
http://service.eun.org/teachers-newsletter/TellNet_Teacher_Networks_web.pdf
http://www.nctq.org/teacherPrepHome.do
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10.  Data  p rev i s ta  de  novo  d iagnós t i co  

Junho de 2024 

 

11.  Data  de  aprovação  

Conselho Pedagógico: 04/10/2023 

Conselho Geral: 02/11/2023 

 


